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A minha conclusão funda-se, pois, em uma prelimjnar. 
Enquanto o pals não se decidir sôbre as suas próprias instituj-
ces democrcas e, para ser especifico, sôbre o cumprimento 

- de suas constituiçôes, tanto a federal quanto as estaduais, vota-
das em 46 e 47 e ate hoje a espera de execucão, pouco podemos 
fazer, nós educadores, para ajustar as arcaicas estruturas edu-
cacionais vigentes as novas estruturas econômicas, que o pro-
cesso de industrializaçao, de qualquer modo, está construindo 
para o Brasil materialmente desenvolvido de amanhã. 

AçAO DO INEP B CENTROS DE PESQUISAs NO 
QUINQUENIO 1956-60 

No cumprimento do programa que se impôs diante da reali-
dade educacional brasileira, a atuacão do INEP nesse perfodo 
fez-se notar, sobretudo, pela organização dos Centros de Pesqui-
sas Educacionais, pela assisténcia técnica e pela assidua par-
ticipacão no exame, estudo e debate dos problemas brasileiros 
do educação. Essa atuacâo estendeu-se a todos os setores da 
vida escolar, desde a assistncia financeira e téenica concedida 
as Secretarias de Educacão, instituicöes educativas e culturais, 
para construcão de prédios, equipamento, instalacão de classes 
complementares, oficinas de artes industrials, distribuiçâo de Ii. 
vros e material dldático ate a reestruturação dos sistemas de 
ensino elementar e normal e a assisténcia pedagógica ao pro-
fessor. Apresentamos a sümula dessas realizacôes: 

CAMPANHA DE CONSTRUçOES E EQUIPAMENTO ESCOLARES 11 

Competindo o ensino primário a alçada dos Estados, o 
auxilio federal para construçao escolar e de caráter supletivo, 
sendo concedido mediante convenios firmados entre os Estados 

o Ministério da Educação e Cultura, por intermdio do INEP. 
A Campanha deu a seguinte aplicaçao aos recursos que ihe 

foram destinados: 

I. ESCOLAS PRIMARIAS 

a. Movimento de verba,s 

Saldo para obras, oriundo de acôrdos 
anteriores 

Novos auxIlios ...................... 
Importância remetida para execução 

das obras ..................... 
Saldo vinculado as obras restantes 

Cr$ 	62.329.351,00 
807.782.672,00 

515 .227.977,00 
292.554.695,00 

b. Andamento das obras 

Escolas concluIdas 	1.234 corn 3.018 	salas de aula 
Em construcAo .......293 " 	734 
A construir .........355 " 	791  
TOTAL ............1.882 " 	4.543 
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c. Mobiliárjo 

Do montante do auxilio atribuIdo a cada Estado, o INEP 
destaca 107o para equipamento, remetidos a medida que as 
obras vAo sendo concluIdas. No qüinqüêuio forarn fornecidos 
conjuntos de mobiliário para 2.031 salas de aula ao custo total 
de Cr$ 49.675.273,00 e firmados acôrdos para aquisição de mo-
biliário para 1.093 salas de aula ao custo total de ............ 
Cr$ 25.085.594,00, o que representa, em nümeros globais, mobi-
liário para 3.124 salas de aula ao custo total de Cr 74.760.867,00. 
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Esta aplicaçAo obedeceu a pianos anuais corn aprovação do 
i8tro da Educação e Cultura e do Presidente da RepUblica. 
9, o ensino particular foi beneficiado, conforme a Lei 49/47, 
dotacoes oriundas do Orçamento da União. No qüinqUênio 
n-lhe destinados auxilios para construçao ou prossegui-
Lo de obras num total de Cr$ 46.450.000,00; sendo distri-
Os Cr$ 16.350.000,00 para 20 escolas primárias corn 64 salas 
$ 30.100.000,00 para 7 escolas normais e 1 centro de estu-
pedagógicos. 

c00RDENAcA0 DOS CURSOS 

II. ESCOLAS NOHMAIS 

Os recursos para as escojas normais são consignados no 
Orçarnento da União de acôrdo corn a Lei 59/47, que estabelece 
a concessão de auxIlios aos governos estaduais, municipais e a 
entidades particulares. Foram ao todo 58 as unidades incluIdas 
nesse prograrna de auxIlios. 

Corn a supervisãodo INEP foram elaiorados projetos para 
os Centros Educacionais de Maceió, Fortaleza, Aracaju, Caicó 
e Mossoró; Institutos de Educação de João Pessoa, Recife, Belo 
Horizonte e o Instituto Superior cle Educa.çao Rural de Betim 
(MG) e para as Escolas Normais de Colatina (ES) : Afo-
gados de Ingàzeira, Floresta e Salgueiro (PE) ; Itabaiana 
(SE) ; Leme (SP) ; Bela Vista e Ponta Porã (MT) ; S. Borja 
(RS) ; Lajes (SC) ; Floriano e Paulo Afonso (GO) ; Caetité e 
Feira cle Santana (BA) e Boa Vista, Pôrto Veiho e Rio Bronco 
nos territórios respectivos. 

Sendo geralmente pequenas as dotaçOes anuais dest.inaclas 
a essas obras e seus projetos de proporçöes maiores, compostos 
quase sempre de vários blocos, as construçöes who sendo feitas 
paulatinamente, mediante auxilios parcelados. A maioria delas 
entretanto estão em pleno funcionamento. 

Movimento de verbas 

Saldo para obras oriundo de acôrdos 
anteriores 	 CrS 	24 .083.337,00 

	

Novos auxIlios .................... 	272.889.209.00 
Irnportância remetida para execução 

das obra 	..................... 	244.856.868,00 

	

Saldo a remeter ................... 	 52.615.678,00 

O prograrna de aperfeiçoamento do magistério, observado 
o INEP no qüinqüênio 1956-60, procurou beneficiar profis-
nais cuja atuaçao favorecia o desenvolvimento do ensino pri-
rio, de modo eficaz, em virtude das posicöes que ocupavam. 
sim, Os cursos do piano destinaram-se a: I. Administradores 
sstemas escolares, especialistas em educaçao primária; II. 
pervisores, diretores e professôres de escolas normais; III. 
etores e professôres de escolas de demonstraçao e experimen-
; IV. Supervisores, diretores de oficinas e professôres de 

es mdustriais; V. Professôres especializados, e VI. Profes-
es primários de classe em gëral. 

Ainda, em funçao do piano, se promoveu o aperfeiçoamento 
pessoal encarregado de cursos, estudos e publicaçöes de assis-
cia técnica e proféssôres, bern como demonstração de ensino 
vários Centros Regionais. Procurou-se atender as solicita-

s dos Estados quanto a assistência técnica as medidas plane-
as ou em execução no ensino primário e normal. 

Forarn prornovidos os seguintes cursos: 

Especialistas em educe ção para a America Latina. Reali-
zado anualmente, a partir de 1958, no Centro Regional de 
S. Paulo, em colaboracao corn a Unesco, corn a partici-
pacão de 86 boisistas; sendo 45 brasileiros e 41 latino-. 
americanos; 
Aperfeiçoamento de Supervisores de Educaçao Rural e 
Orientadores-Adjunto. No Centro Regional de Minas 
Gerais. 38 bolsistas; 
Supeivisores do ensino primário. Nos Estados da Paraiba 
e R. G. do Sul. 37 participantes. 
Diretores de eseolas de demonstração. Bahia, para 4 par-
ticipantes. 
Inspetores do ensino prin4rjo. Nos Estados do Espirito 
Santo e S. Paulo. 115 participantes. 
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Administradores escolares e Orientadores de ensino. Nos 
Egtadog do Rio G. do Norte e 3. Paulo. 185 participantes, 
Diretores de escolas primárias. Nos Estados da Paralba 
e PivaI. 62 1)al'ticipantes. 
Aperfeicoamento de professóres primários. Ncs Estados 
de Alagoas, Bahia, Ceará, EspIrito Santo, Maranhão, 
Pernambuco, PiauI, Rio G. do Norte, Sergipe e Terr. de 
Rondônia. 3.509 participantes. 
Aperfeicoamento em cadei'ras do currIenio prim.ário (Lin-
guagem, Matemática, Ciências Naturais e Estudos Sociais). 
Nos E.stados da Guanabara e Rio G. do Sul. 79 paitici-
pantes. 
Professôres de escolas normais e orientadores de erino. 
No Estado de Minas Gerais, em coiahoraço corn o Pro-
grama de A.ssistência Brasileiro-Americana ao Ensino 
Elementar (PABAEE), e no Paran. 250 participantes. 

ESTAGIOS: 

Formação do diretores e professóres paia cscolas (10 demons-
/iacão e expec'imentais. Nos Estaiios do. i3ahia, C'iuiaInira 
e Rio G. do SuL 123 participantes. 
Piat,ca do ensvno, Recreação e Jo -ios. Nos Estados do Rio 
G. do Sul e G uanabara. 39 partichanles. 
Diretores, Snpervisores e Pro fessThcs em artes indvstriais. 
Nos Estados da Bahia, Guanabarae S. Paulo. 655 parti-
cipantes. 
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Psicologia. Minas Gerais. 16 participantes. 
Recursos aud.iovisuais na educaçao. São Paulo, Santos. 
120 participantes. 

• 	ESTACIOS: 

Jardim de Iufância. Estados da Bahia e Guanabara. 78 
participantes. 
Prof essôres de excepcionais. Guanabara - Sociedade Pes-
talozzi. 44 participantes. 
Meios de Comunicaçao, para professôres latino-americanos, 
brganizado pelo Institute of Inter-American Affairs - 
Ponto IV - em colaboraçao corn o Centro Regional de 
Minas Gerais. 7 participante.s. 

Também em colaboraçäo corn êsse Instituto, tendo em vista 
o aperfeiçoamento de pessoal para colaborar nos Centros de 
Pesquisas, 102 bolsistas participaram de cursos na Universidade 
de Indiana (58) e na de Southern, California (44), distribuIdos 
em dois grupos: ensino primário e secundário. 

Em sIntese, durante o qtiinquênio, o INEP oereceu oportu-
nidades de aperfeiçoamento a 5.794 participantes de cursos, 
seminários e estágios para professôres, diretores, administra-
dores e delegados de ensino. 

SETOR DE EDUCAcA0 COMPLEMENTAR 

SEM1NAPIOS: 

Delegados do ensino. S. Paulo. 35 participantes. 
Diretores do e.seola primária. Ceará. 50 participantes. 
Cadeiras do currIculo normal. (Mdsica, Psicologia, 3ocio-
logia e Recreação.) Nos Estados cia Guanabara c 1iio G. 
do Sul. 48 participantes. 

0 INEP prornoveu ainda cursos e estiigios para professôres 
especializados, assim discriminados: 

cunsos: 

Educadores de Cegos. Guanabara. 36 participantes. 
Recreaçao e Jogos. Nos Estados da Bahia e Guanabara. 
52 participantes. 
Arte mt anti!. Guanabara. 24 participantes. 

0 PIano de Educaçao Complementar, em execucão a partir 
.de 1957, foi elaborado tomando em consideração as exigências 
da atual estrutura social, quais sejam a de uma escolaridade 
niais intensa e a necessidade de harmonizar a formação geral 
corn a preparação para o trabaiho. A primeira se exprime pelo 
:prolongarnento da escolaridade obrigatória corn a gradativa in-. 
corporação do curso secundário: a'educaçao complementar acres-
centa a primária dois anos equivale.ntes as duas primeiras series 
dos cursos médios. A segunda corn o programa de iniciação ao 
trabaiho em diversas atividades industriais. 

Para atender a essa programação, o esquema do INEP 
compreende a seguinte estrutura: 

Cursos de artes industriais para formacao de profes-
sores; 

Construcao de Escolas-Parque e Centros de Educaçao 
Complementar; 

Instalaçao da 5a  e 6,a  series na escola primária. 
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Corn referência ao item a, vêrn-se realizando anualmente no 
1io de Janeiro, Oalmdur e em 3. Paulo eotdgios de preparaço 
que se estendem em media por 10 meses. Participaram dêsses 
cursos ate agora 669 professôres, representando quase todos os 
Estados. Os estágios abrangem as :seguintes técnicas: Desenho, 
Costura, Madeira, Cestaria, Couro, Artes Gráficas, Metal, Tece- 
lagem, Tapeçaria, Mosaico e Modelagem. As despesas decor- 
rentes dos cursos elevaram-se a Cr$ 52.274.352,20. 

No qiie se refere ao item b, a Escola-Parque cia Bahia, 
experiência de educacão integral iniciada na administração do 
Prof. AnIsio Teixeira, quando Secretário da Educacão, foi toma-
da como ponto de partida para as realizacöes programadas. 
Consta a Escola de vários prédios situados na mesma area e 
que se clestinarn a ativiclades educativas, corno sejam: artes in-
dustriais, educacão fIsica, educação artIstica, teatro, biblioteca. 
0 conjunto atende a 2.000 crianças. Corn organizacão similar 
encontra-se em fase de construcão a de Belo Horizonte, devendo 
iniciar-se brevemente a de Campina Grande, próspero centro 
regional no interior da ParaIba Estão programadas as de S.  
Paulo, Recife, Pôi'to Alegre e Guanabara. Concomitantemente 
forarn construIdos 15 Centros de Demonstração, estando 1 em 
fase de construção e 12 programados, bern como 31 Pavilhöes de 
Artes Tndustriais já concluIdos e 49 em construcão, distribuIdos 
pelas capitais e centros regionais de maior expressão econômica 
e social. Nos centros e pavilhöes SãO instaladas of icinas para 
aprendizagem clas técnicas acima referidas, realizando-se na-
queles estágios para o professorado local. As despesas corn 
equipamento para essas oficinas, incluindo máquinas, ferramen-
ta manual, fornos elétricos, teares, rnobiliário elevaram-se a 
Cr8 74.867.082,40. 

0 item c - extensão da escolaridade - constitui etapa que 
haverá de processar-se corn o atendirnento satisfatório de exi-
gências técnico-pedagógicas e administrativas corno a formaçao 
de professôres, equipamento, organização de classes, reestrutu-
racão legislativa do ensino prirnário no piano federal (Lei de 
Diretrizes e Bases) e nos Estados. Tenclo em vista a educação 
integral, foi prograrnado o regime do dia escolar em dois turnos, 
urn para as aulas de letras e outro para as dernais atividades 
do curriculo: oficinas de trabalho, biblioteca etc. Nos centros 
de eclucação complementar êsse regime vem sendo cumprido. 
Ainda no propósito de ampliar a escolaridade, pianejou o INEP 
a regularização das matrIculas partindo de sua generalização as 
crianças de 7 a 8 anos, que ascenderiam do 1.0  ao 6.0  ano, de 
acôrdo corn scu desenvolvirnento real, decorrente sobretudo de 
sua idade cronológica. A organizacão das classes, nesse pino, 
obedece portanto a urn critério misto: a idade cronológica do 
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mo e seu grau de maturidade, nas classes de alunos novos e 
alfabetos, e a idade cronológica e o rendimento escolar, quando 
aluno possuir aiguma escolaridade. Em dois Estados - o 
) G. do Sul e 0 Rio G. do Norte - que promoveram, a partir 

958, a reforma do ensino primário, o piano vern sendo cum-
Io corn a ajuda financeira do INEP, tendo sido escoihidos 
Grupos Escolares em Pôrto Alegre e 53 unidades do Rio G. 
Norte como campo experimental. Aquela ajuda aos dois 

tados foi de 18 milhOes no primeiro e Cr$ 10.759.980,00 no 

V. Na exeducão dêsse programa o INEP vem prestando aos 
Estados arnpla assistência, fornecendo recursos para construcão 
e equipamento das unidades de ensino, despesas de instalaçao 
e manutencão, bern como suplementação de salários de profes-
sores que trabalham em tempo integral. 

CENTR0 BRASILEIRO DE PESQUISAS EJJUCACIONAIS 

Instituido juntarnente corn os Centros Regionais do Recife, 
Bahia, Minas Gerais, S. Paulo e Rio G. do Sul, em virtude do 
.Dcreto n.° 38.460, de 28 de dezernbro de 1955, corn a finalidade 
precipua de ampliar o quadro de estudos e pesquisas educacio-. 
nais atribuidas ao INEP desde sua fundacão em. 1938, procurou 
a direção do Centro nesse primeiro quinqüênio de suas ativida-
des reaiizar o planejamento de atividades de pesquisa, adminis-
tracão e organização escolar. 

Na fase inicial, corn sede a Rua Mexico, n.° 3 - 18.0  andar, 
reuniu Os trabalhos e equipes que compunharn a Campanha de 
Inquéritos e Levantarnentos do Ensino Médio e Elementar 

'(CILEME) e a Carnpanha do Livro Didático e Manuais de 
:Ensino (CALDEME), em funcionamento a partir de 1952. Fo-
ram Os projetos sObre os aspectos gerais de educação elernentar 
e media, Os sistemas estaduais de educacão, o ensino das disci-
plinas nas escolas primárias e secundárias suas primeiras rea.-
lizaçOes. 

Instalado em edifIcio próprio a rua Voluntários da Pátria, 
107, nos prirneiros meses de 1957 estruturou suas atividades nas 

'Divisôes de Docurnentação e Informação Pedagógica, Estudos e 
Pesquisas Educacionais, Estudos e Pesquisas Sociais e Aperfei-

• çoamerito do Magistério, abaixo discriminadas. 
Prevista no Piano de Organização dos Centros, vem-se reu-

nindo anualmente a Comi.ssão Consultiva que funciona como 
•órgão de articulação entre o C.B.P.E. e Os Centros Regionais 
para troca de idéias, fixar diretrizes de trabaiho, retificação de 
pianos, apreciação de projetos, aprovaço de JrecomendacOes. 

6 

7 
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Urna delas referiu-se a distribuico de urn I3oletim Inf ormativo, ': 
LB 

 __ preparado mensalmente pelo Centro corn variada reenha 56bre estágio.s e seminários 
a vida educacional. Realizados na Escola Experimental, destinaram-se principal- 

Recebeu o Centro nesse perlodo a visita e a colaboração de nte a preparacão do professôres para Escolas de Deinonstra- 
educadores estrangeiros que realizaram conferências em nosso que,nos Estados, possam servir de campo de observação as 
auditórjo oil Particiijararn de nossos programas de estudos. 	Re- escolas normais e a professôres em estágios de aperfeiçoamento 
ferindo-nos aos professôres Havighurst, Solon Kinball, George romovidos polo Estado ou pelos Centros Regionais. 	Foram ao 
Counts, Andrew Pearse. Harold Benjamin e John Bruhaclier. dos 240 os participantes. 
Estados Unidos; Mme. Brulé e Clement Ferraud. da Franca, 
especialistas da UNESCO, e o Prof. LuIs Reissig. da 	rgon baa,  d 	sôbre o ensino piimário 
entre outros. 

Essas coiiferências forarn objeto de publicaçäo na Rev.isto. J. 
Foram programados Os seguintes: 1. 	Bases para formação 

iaperfeicoamento do professorado prirnário; 2. 	Método.s e re- 
Brasileira. do Estudos Pedagógicos ou de edicôes especiais ursos do ensino primário; 3. 	Sistema de promocao; 4. 	Forma- 

Realizaram-se em sua sede ExposiçOes de Livros Dicláticos e Ao de atitudes na escola primária; 5. 	Prdgramas de ensino 
Guias de Ensino, dc Artes Industriais, de trabalhos para jardins J- 1ementar, e 6. 	Medida do rendimento escolar. 
de infãncia dos cursos de aperfeiçoamento e a Exposicao Come- Acham-se concluIdos Os três primeiros, Os demais prosse- 
morativa do Dia das Nacöes Unidas. guem. 

Atendendo as necessidades de nossas tarefas, forarn dados Tomando por base a experiência da própria Escola, de 
cursos de inglês e alemão para os funcionários da Casa. ipromoçao flexIvel, elaboraram-se programas do Linguagem e de 

Foram prornovidos em nos.so auditório seminários, palestras Matemática, além de sugestôes para a direcao de atividades rela- 
para grupos tie professôres e estudiosos, corn a participaçäo, em jci0nats corn o estudo dirigido, em fase experimental. 	Reali-. 
duas oporturiidades, de representantes das Embaixadas Sueca e ham-se ainda dois estudos sôbre o professorado primário do 
Finlandesa. Estado da Guanabara. 

DIVISAO DE APERFEIOAMENTO DO MAGISTERIO 

Atendendo a sua finalidade de prestar assi.stência ao ma-
gistério primário e normal, a Divisão programou, tomando como 
ponto do partida a Escola Experimental do INEP, atividades 
de orientação da vida escolar, cursos, estágios e seminários para 
professôres, estudos :sôbre o ensino primário e urna série do 
publicaçöes de assistência ao magistério. 

Escola Primária Exerirnental do Rio 

Pelo acôrdo assinado em 1955, a Escola Guatemala, da 
então Prefeitura do Distrito Federal, ficou sob a orientaçao do 
INEP, tornando-se campo de experiência para realizaçöes no 
âmbito da educaçao primária. A Divisão mantérn contato per-
manente corn a Escola, prestando-ihe assistência administrativa 
o pedagogica e participando de reuniöes senianais corn os pro-
fessôres. A Escola recebeu, no perIodo, 1.200 visitantes. 

Foi eclitado e distribuIdo em 1960 o volume Leitvra na 
Escola Primdria, do Juraci Silveira. Acha-se no prelo o 1. 0  vo-
lume da série "Ensinando Matemática a Crianças". Em fase 
de elaboração encontram-se os Estudos Sociais na Escola Pri-
maria e Ciências na Escola Elementar, guias de ensino que ofe-
recem relatos de atividades educativa:s da referida Escola. 

Em 1959, por ato do govêrno local, a Escola foi transfor-
mada em tPrimeiro Centro Experimental de Educaçao Primária 
da Prefeitura do Distrito Federal, em colaboraçao corn o INEP. 

DIVISAO DE DOCUMENTAçAO E INFORMAcAO PEDAGOGICA 

O Centro de Documentação, instituldo no INEP, em 1953, 
integrou o Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais, consti-
tuindo a Divisão de Documentacão e Inforrnacão Pedagógica. 
Alargaram-se as atividades do todos os setores da Divi:säo, dêste 
modo: 
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1. lnformaçâo e Intercdmbio 

Além de atencler aos pedidos de informação sôbre ensino 
no Brasil, procedentes de organismos internacionais e entidades 
do pals, trabaiha no levantarnento de legislação da União, dos 
E.stados, dos Territórios e MunicIpios. 

Seleciona, também, os assuntos relativos a educaçao e cul-
tura no Diário do Congresso Nacional e na imprensa do pals, 
organizando fichários correspondentes a cada assunto. 

Entre os itens desenvolvidos por êste setor da Divisão des-
tacam-se: 

- Intercâmbio de correspondência entre estudantes 
- Relacao das associaçöes pedagógicas no Brash 
- Organização do ensino no Brash 
- Exercicio do magistério no pals por professor estran-

geiro 
- Relação das principals obras de literatura infantil e 

respectivos autores 
Organização do Ministérlo da Educacao e Cultura - 
para atender ao Seminário Interamericano do Planeja-
mento Integral da Educaçäo 

- Remessa de material sôbre a organização e o funciona-
mento das escolas superiores no pals a Legação do Brasil 
em Berna 

- Programas de ensino nos vários niveis 
- Aspectos diversos da cultura brasileira 
- Projeto de Lei de Diretrizes e Bases da Educaçäo 
- Bibliografia sôbre educação em vários paIses 
- Material didático usado em escolas brasileiras 
- Leis orgânicas do ensino primário, normal e outras 
- Educação cia sañde 
- Textos de acôrdos cuiturais entre o Brasil e outros palses 
- Bôlsas-de-estudo para professôres de arte 
- Reiação de escolas em vários ni,veis 
- Serviços de orientação profissional mantidos por orga-

nizaçöes brasileiras 
- Dados estatIsticos :sôbre o ensino 
- Condiçöes de ingresso em universidades brasileiras 
- Legislaçao sôbre fundos para a educação 
- Aprendizagem de menores 
- IndicaçOes bibliográficas diversas 
- Levantamentos de biografias de educadores 
- Férias escolares no Brasil 
- Aspectos cIa escola prirnária brasileira  

- Organizaco, funcionarnento e atividades do INEP e do 
CBPE 

- Oportunidades de educação no pals existentes para a 
mulher 

- Cursos existentes no Brasil, quanto aos seguintes as-
pectos: finalidades, idade de ingresso e condiçOes de 
matrIcula, duraçäo dos cursos, titulos por êles conferidos. 

Procedeu-se, em 1960, a urn levantarnento sôbre estabeleci-
tos de ensino normal, mediante questionários que fornece-
os seguintes informes: norne do estabelecimento, enderêco, 

idade mantenedora, nome, grau e tItulos do diretor, e data 
investidura no cargo, escolas anexas ao estabelecirnento, cur-
que ministram, duracão, nümero de alunos, relação de pro-

;ôres, sua especializaçao e aperfeicoamento e dos administra- 

Foi elaborado, também, urn quaciro de "Articulaçao do en-
o no Brasil" (Revista Brasileira de Estudos Pedagogicos, 
nero 79, pág. 101. 

Urn cadastro de escolas primárias foi iniciado corn a rernessa 
respectivos questionários as Secretarias de Educação. 
Por solicitação da UNESCO e do Bureau Internacional de 

ucação, foram realizados os seguintes trabaihos: 

- Docurnentação sôbre o ensino técnico-profissional no 
Brasil, abrangendo: bibliografia anailtica; lista das re-
vistas mais importantes que tratam do assunto; 28 nU-
meros de revistas que incluem matéria .significativa a 
respeito; 2 foihetos; 5 livros. 

- Programas do ensino primário. 
- Relatório sôbre o movirnento de educação no Brasil, re-

lativo ao ano escolar 1957/58, destinado a constar do 
Annuaire International cl'Education - 1958. 

- Resposta ao questionário sôbre •as possibilidades de 
acesso a educacão nas Zonas Rurais; temário da XXI 
Conferência Internacional de Instruçäo Püblica, 1958. 

- Resposta ao questionário para o Serninário Interarneri-
cano sôbre Aperfeiçoamento do Magistéi'io Primário 
(UNESCO - Centro Regional no I-Iemisfério Ocidental 
- Havana), em 23/7/1958. 

- Resposta.aos 3 pontos da ordem do dia da XXII Confe-
rência Internacional de Instrução Püblica (UNESCO-
BIE), em julho, 59. 
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Elaboração, escoiha e utilização de manuais nas esco-
las primárias; 

Medidas destinadas a facilitar a formação dos quadros 
técnicos e cientIficos; 
Relatório :sucinto do Ministério da Educação sôbre o 
movimento da educaçâo no pals, durante o ano escolar 
1958/1959. 

- Preparo do volume sôbre Educaçao no Brasil, para a 
série de estudos bibliográficos publicados em Education 
abstvact' - UNESCO, nov. 1958, V. X, n. 9 (em dezèm-
bro, 1958). 

- Resposta ao questionário enviado pelo "Institut Scien-
tifique de Pédagogie de }{origrie", de Budapest, por in-
termédio do "Centre d'information du Department de 
l'Education" da UNESCO, referente as modificaçöes 
ocorridas nos pianos de estudo e programas escoiares, 
primarios e secundários, nos ültimos 50 anos, tendo em 
vista o desenvolvimento tecnológico e a producao social, 
no Brasil (Em 4/8/1959). 

-- Resposta ao questionário para "el informe ai Comité 
Consuitivo Intergobernamental del proyecto principal n. 
1 - UNESCO" - Ensino primário e normal no Brasil 
- 1959 (Ao Coordenador do Projeto Major n. 1 da 
UNESCO no Hemisfério Ocidental - Havana) - em 
20/12/1959. 

- Re:sposta ao questionário enviado pela UNESCO-BIE 
quanto a realizaçao da XXIII Conferência Internacio-
nai de Instruçäo Pübiica, em juiho de 1960, cujos pontos 
da ordem do dia foram: 

Eiaboração e promulgação dos problernas de ensino do 
segundo grau. 
A organização do ensino especial para débeis mentais. 
Relatório sucinto sôbre o movimento educacionai do 
pals durante o ano escolar 1959/1960. (Em 26/2/60). 

- Resposta a solicitação sôbre "0 ensino geral e técnico 
de 2. 1D grau, no Bra:sil" para a UNESCO (preparo do 3. 0  
volume da pubiicaçao L'éducation dans le inonde, dedi-
cado ao ensino de 2. 0  grau). (Em 23/3/19 6.0) 

- Resposta ao "Institut pour Ia jeunesse" - Munich, 
Alemanha, de questionário sôbre "o papel da escola na 
prevençäo da inadaptaçao social dos jovens e da delin-
qüência juvenii" por intermédio da UNESCO. (Em 
28/4/1960). 
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Resposta ao questionário da UNESCO sôbre o acesso da 
mulher a profissão de educador, para a 15. sessão da 
"Comissão sôbre a condiçao da mulher" (maio de 1960). 
Resposta ao questionário sôbre a organização da educa- 
cão pré-escolar - BIE-UNESCO (maio d.e 1960). 
Resposta ao questionário sôbre utilizacão de recursos 
audiovisuais no Brasil para o "Stage d'etudes Regional 
sur l'emploi de.s moyens visuals dans l'éducation des 
adultes et l'éducation scolaire en Amérique Latine". 
(Em outubro de 1959). 

Urn arquivo fotografico, sôbre os diversos aspectos da cul-
brasileira, está sendo organizado, já contando corn 4.600 

tivos, corn 1.220 cópias, formato 6x6, e 1.380 em 35 miii-
os, dos quais foram obtidas ampiiaçOes de cêrca de 1.000 

Em 1958 e 1959 realizararn-se, na sede do CBPE, duas 
posicôes muito frequentadas por professôres e alunos, espe-
ilmente do ensino médio. Uma sôbre livros didáticos e guias 
ensino da Franca, Sulça e Inglaterra e outra referente a do-

mentos das Nacöes Unidas (ONU), em todos os seus setores 
organismos subsidiários. 

A Seção de Informação e Intercâmbio mantém vasta e con-
ivada correspondência corn alunos e professôres, não so do 
asil como do estrangeiro, aos quais encaminha informes sôbre 
iiografias especializadas, Iivros, currIculos escolares, etc. 

Bib lioteca 

A Biblioteca do CBPE, dotada de obras básicas não so de 
edücação como de ciências sociais e brasiliana em geral, ja cons-
titui uma biblioteca central de educação, frequentada por espe-
iaiista:s e alunos de facuidades de filosof ía. 

L A Biblioteca Murilo Braga vem sendo enriquecida não so 
om instalaçôes materiais como pelas técnicas modernas de do-

èumentação. 0 acervo inicial de cêrca de 12.000 livros atingiu, 
em 1960, 34.000, calculando-se, ainda, em 5.000 o nümero de 
foihetos existentes. 

A seção de periódicos, corn 600 tItulos nacionais e 400 de 
revistas estrangeiras, possui urn Indice analltico por assunto e 
por autor de todos os artigos sôbre educação. 

No setor de referência levantou bibliografia sôbre o ensino 
da matemática, corn 710 itens, tôda a matéria contida em livros 
e revistas existentes na biblioteca. Organizou bibliografia de 
livros básicos de psicologia e outra referente aos a:spectos mais 
expressivos da vida educacional brasileira. 
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HI. Revista J3rasileira de Estudos Pedagógicos 

A Revita Braoileira cle EALWua PedagOgicos é pubilcada 
trimestralmente e teve :seu primeiro nimero editado em juiho 
de 1944. Tern por finalidade expor e discutir questôes gerais 
de pedagogia e, de modo especial, os problemas na vicla educa-
cional brasileira. 

Possui as seguintes seçOes: 1. Estudos e debates, iia qual 
se procura refletir o pen.samento do rnagisterio nacional e trans-
crever de revistas estrangeiras trabaihos que possam trazer 
contribuição para o esclarecimento dos problemas de ensino; 2. 
Documentaçao, onde Se apresenta o que, dentro do trimestre, 
mereceu rnaior destaque, entre os documentos oficiais ou priva-
dos, na area do ensino; 3. Informação do pals e do estrangeiro, 
corn noticiário detaihado do que, em matéria de educaçao, se 
noticiou nas fontes nacionais e estrangeiras; 4. Livros, Revistas 
e Jornais, apresentando seleçao de trabaihos assinados, publica-
dos por revistas especializadas ou jornais diários, recebidos 
pela Biblioteca do Centro, ou através do Lux-Jornal; 5. Atos da 
AdministraçAo Federal, seleção dos principais atos (la adminis-
traçao federal em matéria de ensino. 

A Revista vem sendo distribulda regularmente a 1930 
pessoas ou instituiçöes, sendo no pals 1650 e no estrangeiro 280, 
nestas incluindo-se publicaçöes internacionais, a base de per-
muta. 

A distribuiçao no paI:s se processa entre os seguintes órgAos, 
fora os assinantes individuais: Bibliotecas, Secretarias de Edu-
cacao, Departamentos de Educaçao e Diretorias de Ensino, 
Delegacias Estaduais de Ensino, Reitorias de Universidades, 
Faculdades de Filosofia, Institutos de Educaçao e Escolas Nor-
mais, Escolas Industriais, Centros de Estudos e Pesquisas, Jor-
nais e Revistas, Instituicöes diversas. 

Durante o perIodo 1956/1960 forarn editados 22 nümeros 
da Revista (do n.° 59 ao n.° 80) e a 2.1  edição do Catálogo, que 
abrange a matéria publicada em 70 nümeros. 

IV. Bibliografia Brasileira de Educacao 

0 serviço de Bibliografia encarrega-se da seleçao e classi-
ficaçao de todo o material no pals sôhre educação, em original 
ou traduçao, incluindo livros, artigos de revistas e jornais, f o-
Ihetos e outros clocumentos, do que resulta uma publicacão, tn-
mestral, a Bibliografia.  de Educacao, que vern sendo editada 
desde 1953. Contam-se, ate a presente data, 7 volumes, perfa-
zendo o total de 25 mImeros. 

Retomando o levantamento bibliográfico iniciado em 1944 
pela Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos, e que cobniu o 
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lo de 1812 a 1944, o S . B. procede ao levantarnento retros-
ivo para preencher a lacuna correspondente ao perIodo de 
:a 1952. 
Dessa pesquisa, ainda não terminada, são retirados os dados 
a confecçao de bibliografias referentes a urn campo especIfico 

éducacão, a firn de atender a solicitaçôes. Já foram organi-
as bibliografias sôbre os seguintes assuntos: educaçâo artIs- 

ensino audiovisual, educação rural, educaçAo pré-prirnária, 
èacão no D. Federal, e bibliografia seletiva de educadores 
sileiros que tenham publicado, no perlodo de 1954-1957, obras 
rande valor. Foi também organizada por êsse Servico uma 

liografia seletiva, permitindo retratar a evoluçao da educa-
brasileira, desde 1930. Esse trabaiho foi realizado a pedido 
UNESCO, e publicado na Revue Analytique de l'Edueation, 
10, 11.0  9, nov. de 1958, sob o tItulo "L'Education au Brésil". 
solicitação do Servico Cultural da Embaixada da Franca, 

o levantamento dos livros didáticos publicados no Brasil para 
risino do Frances. 
Encontra-se em fase final de preparação o Indice cumula-
da B.B.E., volumes I a V, 1933/1937. 
o Serviqo de Bibliografia também se dedica ao levantamen-

las fontes para o estudo da história da educação no Brasil, 
Estado da Federaçao. Dêsse projeto, já foi publicado o 

rieiro trabaiho, referente a Bahia, incluldo na série IX - 
antamentos bibliográficos, vol. I, das publicacôes do CBPE 
o tItulo Fontes para a Educação no Brasil - Bahia, tomo I, 
tes oficiais. 0 segundo tomo, ainda referente a Bahia, e 
preendendo Fontes não oficiais, está sendo elaborado. 
O Serviço mantém urn arquivo do noticiário surgido nos 
ais do pals sôbre educação, organizado por assunto. 
O Serviqo organiza ainda listas periódicas de artigos e re-
agens sôbre as atividades do INEP, do CBPE e da CAPES, 
licados nos jornais do pals; Congresso.s e Conferências rea-
los e por se realizar no pals e no estrangeiro; Cursos em 
ização na capital do pals. 
No perIodo 1956/1960 forarn publicados 19 nñmeros e dis-

uldos a professôres, Biblioteca:s, Estabelecimentos de Ensi-
Editôras, Faculdades de Filosofia, Institutos, Jornais e Re-
as, Reitorias, Secretarias de Educacao, atendendo-se, outros-

a pedidos avulsos. 
A tiragem por volume, que era de 1.500 exemplares, foi 
entada, a partir do vol. 6, fl0  1, para 2.000. 

V. Aquisicao e distribuição de livros e outros materiais. 

Expressivo tern sido o esfôrço do CBPE, através da 
Divisão de Documentaçäo e Informação Pedagógica, no sentido 
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H 	 de contribuir para o enriquecimento de bibliotecas de escolas e 
de instituiçOes de cultura, no pals e no estrangeiro, atendendo, 
aIm dsso, a iniImeros pedido.s de auforidades escolares e outra. 

0 movimento de aquisicão e distribuição de livros e publi-
cacöes, no perIodo de 1956/60, foi o seguinte: 

Aquisição Disti'ibuição 
1956 	......... 111.246. ex ..............85.402 	ex 
1957 	......... 61.662 	" ..............60.166 	" 
1958 	......... 121.750 	" ...............101.922 
1959 	......... 61.500 	" ..............63.099 
1960 	......... 89.410 	" ..............22.294 

Total 	...... 445 .568 ex. ..............332.883 	ex. 

Ainda nesse perIodo foi feita a distribuicão do material 
abaixo relacionado: 

- 30 aparelhos de projeção cinematográfica de 16 mm 
- 200 laboratórios de qulmica 
- 200 laboratórios de fIsica 

16 conjuntos didáticos de flsica, qulmica e biologia, 
totalizando 400 unidade:s 

- 190 discos para o ensino de literatura.  

Levantamento das disciplinas curriculares em diferentes 
e niveis de ensino do Brasil e sua distribuiçao em setores 

[culares; 
Levantamento de filmes, incluindo: 

. a) circulare.s as filmotecas corn o firn de obter informa- 
cöes sôbre fumes educativos existentes no BrasH; 

b) organização de urn arquivo de filmes existentes no 
Brash; 

• c) sumários de filmes. 
Instituição do Serviço de Empréstimo de Filrnes aos 

tabelecimentos de Ensino e Instituicôes Educativas; 
Providências para a vinda da Cinemateca Itinerante da 

ESCO para o Brasil e para seu encarninhamento ao Uruguai, 
r intermédio da Secretaria da Comission Nacional de la Unes-
,ao Ministério de Instruccion Publica do Uruguai; 

Gravação magnética em português do fume "How to 
ke Handmade lantern slides"; 

; 8. Projeçôes e estudo crItico dos diafilmes da Filmoteca 
4nerante da Unesco corn o exarne de material bibliográfico, a 
m, de promover dernonstraçOes no Distrito Federal e nos Es-
dos; 

Gravaçao, transcrição em inglês e português, datilogra-
ia, ilustraçOes em estêncil, do curso ministrado pelo professor 
enneth Lowell sôbre "Crianças mentalmente retardadas"; 

Vi.sitas aos Centros Regionais de Salvador e Recife 
o fim de articular os trabalhos de coleta de dados para 

Catálogo de Fumes; 
Participaçao de professôres da Seçao em cursos espe-

ializados, tais como "0 cinema na escola", "Arte Drarnática 
pa Escola Secundária", p'romovidos pela CADES; 

Selecão de têrmos técnicos nara elaboracão do Glos- 
sário Básico, a :ser publicado, e para fichário técnico da Seçäo, i. 
e registro das definiçöes dadas em manuais técnicos poligló-
ticos; 

Preparação de roteiros para diapositivos em inglês e 
português, baseados na publicacao do IBGE Tipos e Aspectos 
do Brasil, e articulacão corn o Ponto IV para produçâo de 500 
Béries dos citados diapositivos; 

Promoçao de estágios individuais e de pequenos 
grupos visando a utilização dos rnateriais audiovisuais apli-
cados as diversas disciplinas do currIculo e destinados a 
professôres do Ensino Médio, notadarnente visando os trabaihos 

\7j 	Seção de Audiovisuais 

0 inIcio das atividades da Seçao de Audiovisuais do Cen- 
tro .Brasileiro de Pesquisas Educacionais, em 1957, foi assina- 
lado pela articulacäo dos trabaihos do INEP com a Diretoria 
do Ensino Secundário, tendo sido po:stos a disposição dêste Ins- 
tituto alguns dos funcionários daquela Diretoria e da CADES, 
pelo sr. Diretor do Ensino Secundário. 

H Foram as seguintes, algumas das principais atividades rea- 
lizadas no exercicio de 1957 a 1961: 

Preparacão de roteiros para a coleção English by Film; 

tJ  
Registro de conteüdo verbal dos seguinte.s fumes e res- 
traducão: 
"Skippy and the three R's" 
"Learning to understand-children" (Part I and Part 

II) 
"Fire in their learning" 
"School in centreville" 
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da Secretaria (le Educação de Pernambuco, dos Centros Regio-
nais de Pernambuco e da Bahia e do SENAC Regional; 

Organização das salas para estágio nos setores: 
Filosofia-Psicologia; Fisica-QuImica; História Natural; Geo-
grafia-História; LInguas e Artes Gráficas; 

Realização e conferência pelo dr. C. Schuller sôbre 
"Métodos Audiovisuals aplicaclos ao Ensino"; 

Participação da Chefe cia Seção e professôres no 
Seminirio de Audiovisuais prornoviclo pela CNER; 

Participacão de professôres e fuicionár'ios cia Seção 
em estágios e cursos internacionais: LetIcia Faria, no programa 
conj unto de Cooperaçao Internacional Norte-Americana e do 
Govêrno Brasileiro; Johann Becker, no Laboratoire Arage. 
Franca; Bartira d'Arezzo, corn bôlsa de pesquisa cia Fundaçao 
Rockefeller; 

Confecçöes de rnateriais audiovisuals, grficos e 
tiragem de fotografias para fins eclucativos diversos; 

Realizaçao de reuniöes sernanai.s corn a Chefe de 
Secão e professôres para planejarnentos e cliscussöes de assuntos 
técnicos sôbre rnateriais audiovisuais aplicados as diversas 
disciplinas curriculares; 

Sumarização de artigos e revistas especializadas; 
Cooperaçao para instalação dos trabalhos do 3. 

EstIt.gio Latino-Americano de Meios Audiovisuais de cornuni-
cação; 

Cooperação para instaiaçäo e planejamento de tra-
balhos do Serviço Audiovisual do Centro Regional de Pesquisas 
Educacioriais de São Paulo. 

DIVISAO DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS 

Suas atividades no qüinqüênio processaram-se atendendo 
a êste esquema básico: 

tarefas de aconselhamento e orientação, atendendo as 
cousultas que Ihe endereçaram órgãos da adrninistração 
educacional do pals; 
tarefas de inforrnação e de análise da realidade edu-
cacional brasileira, respondendo a solicitaçôes de enti-. 
dades nacionais e internacionais de educação; 
tarefa básica de estudos e pesquisas sôbre sistemas 
e.scolares no pals, escolas, curriculos, prograrnas, 
exames, livros didáticos e elaboração de livros e de 
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material de instruçao, como instrumentos para o tra- 
balho do rnagisterio e cia administraçao escolar, no 
Bra:sil. 

mo~"No cumprimento dêsse programa foi ponderável a partici-
o da Divisão na elaboraçao de leis e anteprojetos de lel 

[`anizagdo

mais relevantes para o pais, como sejam, no piano federal, 
ei n.° 3 552, de 16 de fevereiro de 1959, reformando a 

 escoiar e administrativa dos estabelecjmentos de 
o industrial do Ministérjo da Educaçao e Cuitura e no 

do debate sôbre a Lei de Diretrizes e Bases da Educaçao, 
do, por meio de artigos, conferêncjas, participaçAo em 
nários, buscou o esclarecimento necessário quanto ao papel 
titucional da escola püblica no nosso estado democrático. 
Participou a Divisão outrossim no estudo e discussão de 
etos vários de reformas educacionais estaduais, especial-

ente no setor de ensino prirnário e normal. 
Entre êsses projetos podem ser destacados, pela continuj-

Lade de presença, os do planejamento do sistema escolar de 
kasIlia, onde o CBPE e o INEP estiveram representados pelo 
ti técnico Prof. Paulo de Alrneida Campos e no de reforma 
ensino elementar e normal do Rio Grande do Norte, repre-

mtado peia professôra Eny Caldeira. 
Igual participacao teve a DEPE nos estudos para reforma 

ucacionais estaduais no Maranhão, Ceará, Piaul, Bahia, Goiás, 
ran, Rio Grande do Sul; no piano municipal para reformas 

tucacionais em Santos e Pôrto Alegre. 
: No que diz respeito a sua atividade como órgAo informa-
vo de entidades internacionais de educaçao, vem sendo igual-
ente ponderável a tarefa da Divisão. Para se desobrigar 
alas, recebe a DEPE a preciosa colaboracAo da Divisão de 
ocumentação e Informaçao pedagógica dêste Centro. 

Esses inquéritos e pedidos de informaçao abrangem as-
?ctos os mais variados da educaçao nacional, jogando corn 
Ldos nem sempre fáceis de obter. Para so citar duas situaçöes 
sse tipo, referimo-nos ao copioso material coiigido, ordenado 
comentado para atender a Organizaçao dos Estados Amen-
nos, ao ensejo do Seminário Interamericano de Pianejamento 
tegral da Educaçao, reunido em Washington, e para o "Semi-
rio de Aperfeicoarnento do Professor Primário em Serviço", 
omovido pela UNESCO, realizado em Montevidéu. 

Nas suas atividades de estudos e pesquisas, tern procurado 
DEPE observar as normas que Ihe forarn prescritas no "Piano 
Organizacão do Centro Brasiieiro de Pesquisas Educacionajs 

Centros Regionais". 
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Entre essas normas figuram: 

esfuclo dos sistemas esLacluais de edueaçöo; 
e.studo das formas e processos de administracão 
cacional no Brasil. 

Na linha dêsses objetivos figuram os estudos publicados 
sôbre Os sistemas educacionais do Estado do Rio de Janeiro, 
Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paran, Ceará; concluIdo 
0 (10 PiauI. 

Processa-se o levaritarnerito do "Sisteina Escolal' do Estado 
da Guanabara". 

Na linha da recomenclaçao formulada de "estudo das con-
dicöes históricas, sociais, econôniicas e culturais da elaboração 
dos currlculos escolares do ensirlo elernentar e médio", foi: 
publicado o trabaiho do Prof. J. Roberto Moreira, "Jntroducão 
ao Estudo do CurrIculo da Escola Primária". 

Para esboçar urn ensaio de caracteiização "da escola ele-
mentar e media" no Brash, forarn publicados os trabaihos dos. 
professôres Jayme Abreu, sôbre a educação secundária no 
Brasil e o do Prof. Paulo de Almeida Campos, sôbre a escola 
prirnária, apresentados aos Seminários Internacionais cle Edu-i 
cação, de Santiago e de Lima. 

Para proceder ao "estudo de estabelecimentos de ensino e 
seu funcionamento" foram executados e concluldos Os projetos 
sôbre o funcionamento da Campanha de Educandários Gratuitos 
e sôbre as Classes Secundárias Experimentais, estando em exe-
cução o projeto "Ensino secundário Brasileiro", o,ue visa a uma 
caracterização, por amostragem, do ensino secundário brash-
leiro, na:s areas industrializadas do pals. 

Corn o fim de divulgar o processo norte-americano de clas-
sificacão de escolas secundárias, foi editado o trabaiho "Acredi-
tacão de Escolas Secundárias", confiado ao Prof. Thales de 
Melo Carvalho. 

Para registrar a experiência brasileira de aplicação do 
piano Morrisson, na escola secundária do Colégio Nova Friburgo, 
da Fundação Getülio Vargas, foi editado o livro 0 Ensino por 
Unidades Didáticas, de autoria da Prof.a  Irene de Melo Carvalho. 

A análise de prograrnas e livros didáticos foi objeto de 
estudo, na escola secundária, por parte dos professôres Guy 
de Hollanda e James Vieira, no campo da história e da geo-
grafia, resultando a pubiicacao dos trahalhos respectivos. 

Para analisar dois aspectos, dos rnais importantes, da 
situação educacional brasileira, quais sejam, os da promoção 
e o da forrnação do magistério eleinentar, foram montados dois 
projetos, ja realizados. 0 prirneiro, sôbre problema de pro- 
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Na-o na escola elementar, fol levado a efeito sob a direção 
nica do Prof. Roger Seguin, psicólogo frances, radicado no 

asil, a base de amostragem representatjva de escolas elemen- 
s do Distrito Federal. 0 segundo, sôbre o problema da 

tensão e das caracterIsticas da formaçao do magisterio ele- 
ntar no Brasil, foi executado sob a responsabjljdacie direta 
Prof.a Eny Caldeira. 

L Uma das atribuiçôes proposta.s a DEPE, no "Piano de Orga.- 
ação do Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionajs e 
tros Regionais", foi a de estudo e elaboraçao de n -ianuais 
ensino e tie material didático. Essa atividade foi juigada 
tal significação que inicialmente constituiu uma Campanha, 
ônorna, do INEP, a do. Livro Didático e .Manuais de Ensino 
ALDEME), hoje incorporada ao Centro, na DEPE. 

São livros já publicaclos, como fruto dêsse programa, seja 
expensas exciusivas do INEP, na maioria absoluta dos casos, 
a parcialmente financiados, corn aquisição de parte dag ediçöes. 
seguintes: 

Iniciaçao a Ciêncja - de Andrade & Huxley 
Traduçao do Prof. José Reis (2 volumes). 
Algebra Elementai' c Trigonometrja - do Professor 
Francis D. Murnaghan (do Instituto Tecnologico de 
Aeronáutjca). 
Histórja Geral - Delgado de Carvalho - Volume I 
- Antiguidade. 
Introduçao Metodoldgica aos Estudos Sociais - Delga-
do de Carvalho. 
Didática Especial das LInguas Mocternas - Walnir 
Chagas. 
F'Isica na Escola Secundárja - de Blackood, Herron 
e Kelly - Traduçao dos Profs. Leite Lopes e Jayrne 
Tiomno. 
Botdnica na Escola Secundárja - de autoria do Prof. 
Alarich Schultz, da Universidade do Rio Grande 
do Sul. 
His tória Geral (Idade Media), 2 volumes - do Prof. 
Delgado de Carvaiho. 
Teoria e prática da escola elementar - Prof. J. 
Roberto Moreira. 
Biologia na Escola Secundária - do Prof. Osvaido 
Frota Pessoa. 

Oportunidades de formaçao do magistério primário-
- da Prof.a Eny Caldeira. 
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Em elaboração, alguns dêles corn os originais já entregues urso de Con! eréncias sôbre Filosofia  da Educaçao - Esse 
estho os seguintes livros: •, a cargo do Prof. John S. Brubacher, da ilniversidade 

le, fol realizado no CRPE de São Paulo e no CBPE do 
1) 	Manual de His tória do Brasil — Autor: 	Prof. Américo, o da Guanabara, corn inteiro êxito. 

Jacobina Lacombe. 	 1 articipa e colabora, ainda, a Divisão na elaboraçao das 
2) 	Manual de Frances — Autor: 	Prof. Raymond Vani :tas do Centro — Educaçao e Ciências Sociais, já em 

Der Haegen. ro quinze; Revista Brasiieira de Estudos Pedagógicos, do 
3) 	Manual de Latim - Autor: 	Prof. Wandick Londres P. 

da Nóbrega. Corno se ye, nesses quatro anos e rneio de existência da 
4) 	Geornetria Plana - Autor: 	Prof. Lucas Bunt. -. 	PE (precedidos pela CILEME e CALDEME), realizaram-se 
5) 	Manual de Zoologia — Autor: 	Prof. Paulo Sawaya. jublicaram-se: 

6) 	Manual de PortuguCs e Literatura — Autor: 	Prof.; cinco estudos de sisternas estaduais de educação; 
Mario de Souza Lima. urn estudo global sôbre a escola primária e outro sôbre 

7) 	Manual 	de Literatura 	— 	Autor: 	Prof. 	Afrânio a escola secundária brasileira; 
Coutinho. 

, c) 	estudo sôbre currIculo na escola primária; 
8) 	CurrIculo 	na 	Escola 	Secundária — Autor: 	Prof.j dois 	estudos sôbre 	programas .de 	ensino na 	escola 

Jayme Abreu. secundária; 
urn estudo sôbre "Acreditação de Escolas Secundárias"; 

A elaboracão dêsses manuais e sempre precedida de Semi urn estudo sôbre metodologia na escola secundaria, 
nários de especialistas, promovidos pelo Centro, onde 0 planoç urn ensaio sôbre "Teoria e prática da Escola Prirnária"; 
do trabaiho e exposto, discutido e aprovado e sua execucão nove manuais para uso na escola secundaria, 
acompanhada e observada. 1) 	três ensaios na série "Sociedade e Educação"; 

Na série "Sociedade e Educaçao" foi publicado o ensaio j) 	uma coleção de cadernos sob o tItulo: 	Oportunidades 
do Prof Luis Reissig 	A Era tecnologzca e a educacao de formação do magisterio primario 

Na série "Cursos e Conferências" foi editado o ensaio do 
k Prof. 	George 	S. 	Counts, 	Educaçao 	para urna sociedade 	dc Realizaram-se Cursos de Conferencias; concluiram-se pes- 

Jiomens livres na era tecnológica, e A educação e o ideal de'mo. uisas, cujos resultados serao pubhcados: Promoçao na escola 

cratico, do Prof. Harold Benjamin. eIementar; Sistema Escolar do Piaui; Campanha de Educanda- 
Jios Gratuitos; Classes Secundárias Experirnentais; efetuam-se 

Está em fase de impressão 0 trabaiho: A inport(oncia da evantamentos 	Sistema escolar da Guanabara; ultimam-se e 
teoria 'na educacão, do Prof. John S. Brubacher. elaboram-se livros nas várias series editoriais da DEPE do CBPE. 

Foi celebrado, outrossim, êste ano, convênio entre o Centro 
Brasileiro de Pesquisas Educacionais e o Instituto de Mate- 
mática Pura 	e Aplicada, 	para 	elaboraçao 	e 	co-ediçao 	dos DIVISAO DE ESTUDOS E PESQUISAS SOCIAIS 

seguintes livros: 
•' 	 Em 	sua fase 	inicial 	a 	Divisão procurou principalmente 

Conjuntos 	e 	Funcöes 	p- 	Prof. 	Leopoldo 	Nachbin reso1ver 0 problema de pessoal especializado para a realizacão 

H 
• 	. 	A 	 • 	A Arztmetica Racional. — Prof. ,tjnwmo 	niceo 	ji0fl-_______ 

:de  urn programa cientI.fico bern elaborado: em cooperação corn 

uelro 	 _____:a CAPES (Campanha de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nivel 

Topoiogia. dos Espacos Metricos — Prof. Elon Lages 
jSuperior) organizou urn curso de Aperfeicoamento de Pesqui-
jsadores Sociais, recebendo, através de uma seleçao prévia, bol- _ 

Lima s i stas  do Rio e estudantes indicados 	pelos diversos 	Centros 
Geometria na Escola Secundária — Prof. Elon Lages  Regionais, num total de 14. 	0 curso, em regime de tempo 
Lima. integral, teve a duração de dois anos, constando de uma parte 

8 
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feórica, corn aulas e conferências sôbre Antropologia, Soc 
logia, Psicologia Social, Dernografia, Estatistica, Econo 
Problemas Brasileiros cle Educaçao e História do Brasil, ml 
traclas por técnicos de renorne no quadro nacional; e u 
parte prática, pela qual os alunos foram sendo integrados 
pesquisa social proprlamente dita, atrivés de sua colaboraç 
e participaçao ativa em tôdas as fases das pesquisas cm and 
meiito na DEPS (forrnulacäo do piano, lcvantamerito de dad' 
no canipo, apuraçäo e eiaboraçäo do material coihido), o qu 
ao mesmo teml)o rep.resentava urn treinarnento ideal para 
estudantes e constitula também urna solução para o probie 
de recrutarnento de auxiliares de pesquisa. Esta participaçã 
dos alunos tornou-se especialmente intensa na caracterizaça 
sociocuitural dos municIpios do Leopoldina e Catauases, e 
Minas Gerais, sob a responsabiliclade e direção do professo 
Oracy Nogueira, e, em seguida, ja fazenclo parte do quadr 
téenico da Divisão, em pesquisas autônomas, integradas nu 
programa mais amplo, iniciado Polo DEPS em 1958 : Pesquisas 
em MunicIpio-Laboratório. 

Durante êste eriodo inicial a DEPS uatrooinou iguaiinente 
urna série de pesquisas reaiizadas por técnicos do CBPE, dos 
Centros Regionais e de outras instituiçöes, tendo publicado as: 
seguintes: 1. Regidcs Czdturais do Th'a,sil, Manuel Diegues' 
Junior; 2. Menoie.s no Meio-Rurai, Cióvis Caideira; 3. Mobi.j 
lidade e Tialmiho, Bertram 1-lutchinson (técnico da UNESCO),. 
Carlo Castaidi, Carolina Martuscelli e Juarez R. Brandäo Lopes; 
4. Opini(ito do Pais e Prof ess6res sdbre a Eseola Primária e 
Secunddria, Aparecida Joly Gouveia; 5. 0 ayes e Dove Ler 
para Conhecer o B)asjl, Nelson Werneck Sudiri; Os Dois Thesis, 
Jacques Lambert (técnioo da UNESCO). E, cinda, j con-
cluida : Mudavça dc Estrutura Econ'ouco do Biasil a as 
Profissöes, João Jochniaun, e em fase do pubi:icacão: A Escola 
e a Comunidade no Llio do Janeiro. Josildeth Gome:s Consorte 
o A iid rev Pearse. 

0 pi.'ograiria d4; MunicIpios-Lahorat6rio, imciado em 1-15 8, 
passou a centralizar os esforços do pessoal da DEPS, junta-
mente corn o Programa de Pesguisas de Urbanizaçao e Indus-
trializacão, nurn esfôrço para obter urna sIntese geral e precisa 
clas condiçôes socioculturais do pals e do suas implicacoes em 
vários aspectos da vida brasiieira, particularmente para o pro-
cesso educacional. 

Frog iama do Pesquisas em Munieipio-Lab orató rio 

fste programa visava, originaimente, a realização de uma 
série de "estudos de comunidade" em cidades tipicas das 
diversas regiOes do pals corn o objetivo de reunir o material 
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ypara a elaboracäo do Mapa Cultural do Brasil e 
r urn conhecimento acurado dos condicionantes socio-
do proces:so educacional. 

•_a criação da Campanha Nacional de Erradicação do 
ismo e por fôrça do convênio corn eia firmado, o 

original foi ampliado de modo a incorporar urn 
dé experimentacão educacional em cada mimicipio que 
jeto' de pesquisa. A experirnent.acão teria em vista 

nar os métodos mais adequados e o custo provável da 
äo da rêde escolar primária para matricular tôdas as 
s em idade escolar, aprimorar as práticas de ensino 

Ievár ao dôbro a proporçäo de criancas que concluarn o curso 
io e, ainda, promover urna campanha de aifabetizacão 

ó objetivo de recuperar educacionalmente todos os maiores 
4.anos insuficientemente instruldos e alfabetizar a popu- 

o urbana de 14 a 20 anos. 
:Esta segunda parte do programa nao pôde ser ievada a 

to conforrne as previs5es, em virtude da nultipiiaçlio do 
ero. de municIpios objeto de experimentacão ciue  deu a 
panha urn caráter meramente as.sistencial e de haver-se 
tado da sua direço, por longo periodo,: o educador encar- 

Eado de orientar a experirnentação. 
Ainda assini foi possI.vel concluir os estudos originairnente 

gramadas polo. CBPE e enriquecê-los corn a observação 
ntrolada dos experirnentos onde stes puderam ser condu- 
dos adequadamente. A série de moriografias resultantes dêste 
rograrna focaliza 12 rnunicIpios brasileiros e un -ia vez publi-

pda representará unia conti'ibuição ponderável ao conheci- 
ento do mode de vida dos populaçôes do interior do pals e, 

'inda, urna contribuiç.o rnetodológica As ciências sociais, porque 
se trata Ca prirneira tentativa Ce c.ornbinar a abordagem antro-
pológica e observaçao par licipante, corn técriicas sociológicas, 
baseadas em critérios de arnostragem. 

Aleni das monografias, o programa dark lugar a publi-
cação sôbre o Brasil Provinciano que, aiém do material coihido 
em nossas pesquisas de campo, utilizará também os dados 
proporcionados pelas diversas pesquisas de comunidade reali-
zadas no pals e já publicadas. Dêste modo será possIvel tratar, 
peia primeira vez, corn ampla docurnentacão original, temas 
como o contraste rural-urbano em diferentes regiOes do pals, 
a estrutura da famIlia, a estratificação social, a visão do mundo 
e os condicionantes socioculturais do processo educacional. 

Os resultados dêste programa de pesquisas serão dados a 
pübiico através de uma coleção especial, da série Sociedade e 
Educacão, publicada pelo CBPE: 
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Coleçao - 0 Brasil Provin,ciano 

vol. 1 - Darcy Ribeiro e Oracy Nogueira - 0 Brash Pro-
VinciaflO - SIntese cle urn Programa de Pesquisas. 

vol. 2 - Oracy Nogueira - Famhlia e Comunidade - Em 
Estudo Sociologico de Itapetininga - São Paulo. 

vol. 3 i- Oracy Nogueira - A Vida Social na Zona da Mata 
- Leopoldina-Cataguases - Minas Gerais. 

vol. 4 - Rudolf Lenhard - 0 Rural e o Urbano - Jñlio de 
Castilhos - Rio Grande do Sul. 

vol. 5 - Ursula Albersheim - Umct Comunidade Teuto- 
Brasileira - Ibirama - Santa Catarina. 

vol. 6 - Klaas A. Woortmann e Roberto D. de Las Casas - 
O Vale do Tapajós - Urn Estudo da Formula Brasi-
leira de Ocupação dos Trópicos - Pará. 

vol. 7 - Rudolf Lenhard - Macaé e Mococa - Estado do 
Rio e São Paulo. 

vol. 8 - Eli Bonini Garcia - Joinville - Santa Catarina. 
vol. 9 	Fernando Altenfelder Silva - Vida Urbana no 

Centro-Oeste - Catalão - Goiás. 
vol. 10 - Levy Cruz - A Cidade Nordestina - Urn Estudo 

Sociológico de Timbaüba - Pernambuco. 

Pro qrama de Pesquisas sObre Urbanização e Industrialização 
do Brasit 

0 segundo programa de pesquisas da DEPS tern em vista 
proporcionar aos educadores brasileiros os elementos necessá-
rios a cornpreensão das transforrnacöes socioculturais que estão 
afetando a estrutura e o funcionamento do nosso sistema 
escolar. Compreende três series de estudos a saber: 

A. F]studos Bibiiográficos: 

Destinados a compendiar o conhecimento existente sôbre 
os aspectos essenciais dos processos de urbanizaçäo e indus-
trialização no Brasil, através de estudos de sIntese bibliográfica. 
Para isto, cada tema foi entregue a urn especialista altamente 
qualificaclo e corn larga experiência de pesquisa, capaz não 
apenas dc sintetizar estudos alheios, mas de dar uma contri-
buicão original. A série completa, a ser publicada pelo 
CBPE, cornpreendei'a os doze livros seguiites: 

vol. 1 	Alice P. Canabrava - Estudo Histórico dos Pro- 
cessos de Urban.jacdo e Industria!izacâo no Brasil. 
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vol. 2 - P. P. Geiger - Evolnçâo da Réde Urbana Brash- 
lciia 

vol. 3 - Orlando Valverde - Geografia Agrário. do Brasil. 
vol. 4 - Pompeti Accioly Borges - Análise Económica do 

Pi ocesso de In dustrialização no Brasil. 
vol. 5 - VinIcius 	Fonseca 	- 	 Evoluçao 	Demo gráfica 	do 

Biagil de 1872 a 1960. 
vol. 6 - J. F. de Camargo - MigraçOes Internas no Brash 

Moderno. 
vol. 7 - M. Diégues Junior - A Contribuiçâo do Imigrante. 
vol. 8 - Egon Schaden - 0 Japonês e o Alemâo no Brasil. 
vol. 9 - Edison Carneiro - 0 Negro Escravo no Brasil. 
vol. 10 - Florestan Fernandes - Integraçao do Negro ñuma 

Sociedade de Classes. 
vol. 11 - Mario 	Wagner Vieira 	da Cunha 	- 	 0 	Sistema 

A dinin,istrativo 	Brasijejro. 
vol. 12 - Evaristo dc 	Morais Filho 	- 	 A Organizaçao 	do 

Trabal/i.o no Brasil. 

B. Urbanize çao e Industrializaçdo: 

Compreencle urna série de pesquisas de observaçao direta 
que focaliza oito centros metropolitanos representativos das 
principais variantes do processo cle urbanizaçao na area mais 
industrializada do pals - Rio de Janeiro, São Paulo, Belo-
Horizonte, Curitiba, Juiz de Fora, Londrina, Volta Redonda, 
Americana. Tern em vista o estudo da forma e da intensidade 
dos processos de urbanização e industrialização e de seus 
efeitos sôbre a sociedade, a famIlia e a educaçao. Para alcançar 
sse objetivo foi selecionada nas oito cidades urna amostra 

básica de 6 000 famllias, complementada por amostras para-
lelas para determinadas pesquisas. Todo o trabalho de campo 
ja foi concluldo; no momento estão sendo ultimados alguns dos 
livràs resultantes de pesquisa e os demais deverão estar con-
clutdos ate meados do ano, quañdo a série poderá ser enca-
minhada para publicaçao, integrando as cinco obras seguintes: 

vol. 13 - Bertram Hutchinson - Os Processos de Urbani-
zação e Industrialização. 

vol. 14 - Carolina Martuscelli Bori - A FamIlia Urbana 
Brasileira. 

vol. 15 - Arrigo Angelini - A Crianca e o Adolescente 
Brasilejro nas Areas Urbanas. 

vol. 16 - Aniela Ginsberg - Adaptação do Imigrante Urbano. 
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vol. 17 - Eunice Ribeiro Daurham -- Adaptação dos Con-
tinqents I?urais nas MetrO p0103, 

C. Estudos Educacionais: 

As oito cidacles anteriormente citadas serão ohjeto de urna 
série cle estudos educacionais que focalizarão a distribuicãO das 
oportuniclades de educação nos grandes centros urbanos, as 
reiaçöes entre escolaridade e ocupacão, o rendirnento das res-
pectivas rêdes escolares prirnárias e secundrias, a forrnação e 
a posição social do magistéuio prirnário. Tambérn neste caso 
os estudos cle campo já forarn completados, e estão a depender 
somente de dados complementares e as respectivas rnonografas 
estio sendo elaboradas. Esta série dara lugar is segUil1teS 
publicaçöes: 

vol. 	18 - 	 Roger Seguin - A Eccula Primduia Metro poiitana. 

vol. 	19 -- Lois Pereira - 0 Prolcsso? Pc:mdIW Met; opoictiio.1 4  

VO L  Jos1'Jeth Gorns COusolLo e Edna 	oter 0 	Oh 	ro. 

.i'scoiavidude e Ocnpaçéo. 

vol. 21 - Rosa 	Maria MonLeiro  

Bras ileira. 
vol. 22 Apareci;la Joly Gouveia - A Poimaçao do 	.1Te.rps 

tcilo Prnnarw. 

111 ,11 é o 	ma do per 	150$ 	e:O 0$ nYOa do ur a- 

izaço e 	indurt'3aliZacaO eue, 	in 	dos 	vinte 	e dss 	obs 

citadas, c1ar 	lugar. também, a urn $taflO de sIntese ioSai7,$fldO 

Mctuoioh tano, a gc 	do 	Coortienader d 	Di.vis\o. 
o 	Brasil 

i?cvista I irca.ç 	CiénciC(5 Saciats 

A DEl'S ed ila quadrimrdOO1L1IOIILO ama revirta (lestinada 
a ciontistas sociais e professdees, em que chivuiga porte dos 
resultados dos estudos e pesquisas da Divisão, alérn de trabaihos 
de técnicos de outras instituiçöes nacionais e estrangeiraS, e 
vários tipos de docurnentacão relevantes para o conhecirnento 
da realidade nacional. Ate o presente foram editados 15 
ndmeros, corn uma tiragern de 2 rnll exemplares cada urn. 

CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DA BAHIA 

DIVISAO DE APERFEIcOAMENTO DO MAG1STJRI0 

Neste setor realizou o INEP seu mais amplo projeto de 
experimentacão pedagógica no ensino primário. Estudaram-se 
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forrnas de organização escolar, métodos e recursos educativos, 
cuidou-se do preparo e aperfeicoamento do professor primário 
e foi aplicado urn sisterna de promoção no propósito de asse-
gurar ao educando experiência vital dos valores humanos. 
Nessa perspectiva planejou-se urna escola de tempo integral corn 
atividades curriculares cliversificadas: intelectuais, artesanais, 
artIsticas, recreativas e urn conjunto de escolas, em cada uma 
das quais Se realiza urna das atividades referidas, formando 
ao todo urn Centro Educacional. 

Escola tic .4p1waeao 

Em funcionarnento a partir de 1956, sua principal finali-
dade é a dernonstraçäo de métodos educativos, sendo campo de 
observaçio e experirncntaçao destinado a professôre.s bolsistas 
que freqihentam cursos de aperfeicoarnento no ensino primário. 
Seu programa consto do atividades on projetos de acôrdo corn 
Os interésseg (15  or ianca. As turmas são organizadas pelo 
ritério cronológico, observando-se urn :sisterna flexIvel de 

promoção. Os pi'ofessôres relatarn em "diários do classe" todo 
o processo (10 escolaridade. 

entro Edu.c(fc'iona.i Carneii'o .l?ben'o 

Consta de trés escolas prirndrias (a quart.a vern senclo 
nstruIda). a Escola-narque de artes industriais, o Pavilhão 
Recreaco e Jogos e a hiblioteca. :îá ultirnacla. No primeiro 

mo, os alunos se dedicam as atividades curniculares inte-
ctuais (L.inguigem; i\[aternática, Estudos Sociais e Ciências 
aturais) e no segundo frequentam alternadarnente as dernais 
idadea do conjunto. 

Na Escolo-paique. rea1izase a aprendizagem das seguintes 
cnicas: Desenho, Tecelagem, Tapeçaria, Cestaria, Corte e 
DStura, Borc1ncls, Moclelagem, Cerâmica, Trabaihos em metal, 
artonagem e Encadernacão, Trabaihos em madeira e em 
uro, Alfaiataria e Sapataria. 

o Setor de Atividades Recreativas, instalado em maio de 
)59, é aberto no apenas aos alunos do Centro; crianças de 
co1as-c1asse e do Abrigo dos Filhos do Povo de Salvador 
rticipararn de suas programaçöes corn nümeros de rnüsica e 

into orfeônico. 
o corpo docente é constituIdo de professôres do Estado 

de profissionais contratados pelo Centro Regional que par-
ipararn de reuniöes semanais de aperfeiçoamento. Os pro-
ssôres de cada turma realizam estudo sôbre as familias dos 
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As crianças, ao todo 848, recebem assistência espiritual, 
nic1ica, dentária, merenda e uniforme. Vêm revelanclo pro-
gressos anirnadores quanto a capacidade de trabaiho e corn 
relação a atitudes sociais. 

Cresce anualmente a proporção dc educadores que pro-
curam entiar em contato corn a experiência do Centro. 

Cuisos e estágios 

1. Preparacão de professôres em artes industriais para 
o Piano de Educação Complementar; 2. Aperfeicoamento de 
professôres primários e preparacão de professôres para Escolas 
de Dernonstracão; 3. Administração escolar; 4. Jardirn de 
Infância; 5. Recreacão e Jogos. 

No qüinqüênio foram beneficiados 279 bolsistas. 

DIVISAO DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS 

Instalada em marco de 1959, promoveu os seguintes tra-
balho:s: 

1. Estudo s6clo-econ6mico das famIlias de alunos da 
Escola-parque. Forarn selecionadas 222 farnIlias a base de 
amostragem aleatória; 2. Estudo sôbre o ensino normal no 
Estado da Bahia. Iniciado em maio de 1960, efetuou-se o 
pianejamento, organizacão e experimentacäo de questionários, 
redação de questionários definitivo.s e coleta de dados nos 
estabelecimentos da Capital, nao estando concluIdos os do 
interior. Executa se no momento a tabulacão dos dados rela-
tivos a Capital. 

DIVISAO DE DOCTJMENTAcAO 

Inicialmente funcionando como serviço, arnpliou-se corn a 
organizaçäo que Ihe deu a Portaria 18-A do Diretor do INEP. 
Suas atividades constaram dos seguintes trabalhos: 

1. Levantamento de fontes bibliográficas, oficiais e não 
oficiais, para o estudo da educação na Bahia, sendo editado 
peio CBPE; 2. Levantamento sSbre a organização didátiea dos 
educandários do ensino médio, da capital e do interior; 3. 
Levantamento sôbre as condicôes de formação do professorado 
do ensino secundário em Salvador; 4. Levantamento sôbre o 
ensino primário estadual em Salvador; 5. Levantamento sôbre 
a origem social e as aspiraçOes ocupacionais de ginasianos e 
colegiais, publicado na Revista Educação e Ciências Sociais, fl.0  8, 
do CBPE; 6. Levantamento da matéria publicada sôbre edu-
cação nos jornais baianos do sec. XIX; 7. Levantamento de 
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dados estatIsticos sôbre a situaçao educacional baiana, desti-
nado ao relatório da Bahia a xiii Conferência Nacional de 
Educação; S. Edição mimeografada dos trabaihos: "Ref orma 
do Ensino na Bahia: 1860-1925"; "Bibliografia de Sociologia 
Educacioiial"; "Livros de Adrninistração Escolar existentes nas 
bibliotecas baianas"; "Organização didática do ensino rnédio"; 
"0 professoiado do ensino médio" e "0 professorado do ensino 
secundário na Capital do Salvador"; 9. Compêndio sôbre 
História da Bahia. 

Promoveu a Divisão exposicAo de livros sôbre temas edu-
cacionais publicados na Bahia ou da autoria de baianos, reali-
zada no Instituto Histórico e Geográfico. Foram organizadas 
200 pastas corn recortes sôbre educaçao na Bahia, classificadas 
pelo sistema decimal Melwin Dewey. Distribuiu a bibliotecas 
de escolas normais, primárias e a professôres 18.284 livros 
adquiridos pelo INEP. 

Comissão Executiva d.a Réde Escolar da Bahia (CEREB) 

Instalou-se no Centro em marco de .1960, do qual vern 
recebendo ampla colaboração. 

CENTRO REGIONAL DE MINAS GERAIS 

Instalado em 1956 em setor do Instituto de Educação cons-
truIdo pelo INEP, na Capital, suas atividades constaram da 
seguinte progranlação: 

Cursos: 

1. Para inspetores escolares - 80 participantes; 2. 
Para professôres secundários (Frances, ingiês, português e 
matemática) - 50 participantes; 3. Para religiosas (Con-
teüdo e metodologia do ensino primário); 4. Para super-
visores do ensino rural; 5. Para orientadores adj unto do 
ensino rural, e 6. Dc treinarnento para regentes de classes em 
zonas rurais. 

Pesquisas: 

A. LINGUAGEM: 1. Levantamento das paiavras mais 
usadas rias composiçôes escolares; 2. Levantamento do voca-
bulário infantil para selecao de palavras mais usadas; 3. Evo-
lucão da estrutura da frase entre crianças da 1 •a 4a série do 
ensino primário; 4. Seriação das dificuldades ortograficas; 
5. Aportuguesamento de palavras estrangeiras usuais; 6. 
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Liriguagem popular iias composiçOes infantis; 7. Regência; 
S. Verbos; 9. Verbos reflexivos; 10. Artigos; 11. Crase; 
12. Pronoines; 13. Ter por Haver; 14. Preposiçôes. 15. 
Expressöes de movimento e a prepo.sição em; 16. Concor-
dância; 17. Tendências da antroponimia em Belo 1-lorizonte; 
18. Estágios lógicos do pensamento e da linguagem; 19. 
Pontwrcão em composiçöes infantis; 20. Emprêgo das palavras 
invariáveis na 4 série primái'ia; 21. Erros mais conums de 
Tinguagem no curso ginasiai, e 22. ApreciaçñTh e crItica dos 
livros de leitura mais adotados no pals. (21 estão concluIdas.) 

ARtTMETICA: Erros mais cornuns de aritmética no 
curso irirnário; 2. Aspectos do erisino cia aritrnéica 110 curso 

mario. 	(Cnciuidas a d ua. 1;rc:. 

SOCIOFJJ)AG(GICOS  

cucional (.10 EsLr.lu de Mina 	(ras 
tura educacionai 1jeIo-horLontina; Ftulu :bre 	r: ie 
quaçao da professôra a seu status profisicna1 2• Etudo 
sôbre as raizes eulturais da açao dc1atea; 4. In{iucia cas 
matérias do CUiSO de formaco na in:tc 	ke pi, o:sñ 	pri- 
inários ; 5 . 	Pvoblern.as e (uflcu ics do pro 	sôc s p!iifl ii i Os 

em Belo i-{orizonte 6. Sôhie a a cauaas a rc. ICIa 110 

1.0 ano priimuio para deLel'nliflaçao cia inroiltafloia do iator 
"nivel rncntai nas causas cia repe1nca, yne(ln1te piva. de 
Terfllan e fteri:iil ; 7. Interpretação 
8. J.scola e Coc:unidade - Urn estudo deinteracio  
de pesquisa realizada na Fazenda Rosário, bireLé) 9 . T rosoas 
iriternacioflaiS e antagonismos cia grci)oS interiiac.i ma  
estudo de estei'eólipos; 10. Psicologia e cstu'los PCda-,OS1OOS 

em ZOna rural, e 11. Detcrminaçao cias 1reas de iiflaê:ria 
das instituiçoes de educação rural em funcionalnelltola 
Fazenda Rosário. (A maioria em andanierito, estando cluas 
concluidas.) 

FOLCLORE: 1. Brinquedos preferidos pelas cuianças 
em Minas; 2. Cantigas de roda e outros brinquedos cantados; 
3. As formulas para escolha de pegador; 4. Como brincam 
as criallçaS em Belo Horizonte; 5. Super.stiçOes mineiras 
a.través da escola, e 6. As modinhas mineiras. (Duas con-
cluidas.) 

Estudos 

1. A Moreninha e a educação nacional de seu tempo; 2. A 
.expressão estética nas escolas mineiras; 3. Cornpilacão de leis 
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referentes a educaçao, e 4. Análise de 300 obras de 
i. infantil (Concluidas) - 

es: 

.1. POFFENBERGER, Thomas - "Factors in the Formation 
Utitudes toward Mathematics", in Journal of Educational 
arch, vol. LVII, n.° 5, jan. 1959; 2. Capitulo dedicaclo 
itmética na Encyclopedia of Educational Research (Monroe, 
44 e segs.) e 3. The Second Report of the Commission 
ost-War Plans (Reprinted from The Mathematics Teacher 
May, 1945). 

licaçöcs: 

Além do Boletirn do Centro, que é urn iiiformativo periódico. 
foi editaclo 0 Ensino em Minas Gerais no Tempo do Império, 
do Prof. Paulo Kruger Correa Mourão, estando no prelo 0 
Ensino em Minas Gciais na Rep?ibiica. Vários tral)a.lhoS resul 
tantes dos perciwsas em andarnento serão Objeto de puhlicacäo. 

Outras iuiiaI ira.s 

1. Organizacilo iTo Museu de Leitura mostrarido a evolução 
da arte cia leitura; 2. Oi'ganizaçäo da Biblioteca corn 2.077 
volumes ciassificados, a maioria versanclo assuntos cia Minas; 
3. Instniaçñn cia oficina gréfica - Multilith - para as 
publicaçOes I. Arquivo da fllatéI'ia publicada nos jornais sObre 
educação; 5. T)istribniço a estabelecirnentos do ensino e enti-
dades cultui'ais (Ic 11.415 livros fornecidos pelo INEP, 2.302 
exernpinies de publcacoes do Centro e 30 laboratórios de ciências 
oferecicios pelo IBECC (Instituto Brasileiro de Educacao, Ciência 
e Cultura), e 6. Preparar a documentação clestinada a XIII 
Conferência Nacional de Eclucaco corn êstes dados: carências 
qualitativas e quantitativas do ensino em Minas e relatório. 

0 Centro recebeu a visita de numerosos educadores. 0 
Prof. Edward Fitzpatrick, reitor do Mount Mary College nos 
Estados Uniclos, proferiu três palestras mim dos cursos de 
aperfeiçoarnento. 

INSTITUTO SUPERIOR DE EDUCAcAO RURAL 

Integrado no Centro a partir de 1958, nêle se realizaram 
várias das pesquisas e cursos acima referidos e ainda as 
seguintes iniciativas: 1. III Seminário Latino-Americano de 
Comunicaçoes Aucliovisuais em colaboraçao corn o Ponto IV; 
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2. Instalaçao de classe experimental primária, corn ties series 
sirnultâneas em escola isolada; 3. Reuniöes anuais dos orien-
tadores em exercIcio nos municIpios; 4. Supervisão e assis-
tCncia pedagógica, por intermédio de urna Inspetoria Regional 
cle Ensino, das escolas da 6•a  circunscrição, que abrange seis 
municIpios vizinhos; 5. Planejamento do Projeto-pilôto da 
Granja Escolar; 6. Organização do Museu de CiCncias Natu-
rais e Fisicas; Pesquisas ecológicas: a) Flora e fauna; b) 
Confecçao do mapa geográfico, e c) Estaçao clirnatologica 
(2. 1  classe) corn três observacoes ao dia, doada pelo Instituto 

Nacional de Meteorologia; 7. Selecao vocacional (las candidatas 
a cursos normais regionais. Estudo da redaçao como teste 
de personalidade e de contrôle do progresso escolar. Ques-
tionário sôbre caracteristicas da profesôra rural e de sua 
escola; artes populares e artesanatos; brinquedos; 8. Colabo-
racäo corn a Escolinha de Arte do Brasil; 9. Pesquisas helmin-
tolOgicas em 1.224 pessoas em colaboração corn o Dept.° Nac. 
de Endemias Rurais e a Secretaria (le Saüde do Estado. 
Esquistossomose e tratamento da verminose; 10. Pesquisas 
acêrca do "Barbeiro", em colaboracao corn o Dept.° Nac. de 
Endemias Rurais, e 11. Instalação e funconarnento do Cent.ro 
Social Rural, em colaboraçao corn a Superintendência do Ens. 
AgrIcola e Veterinário e a Comissão Brasileira de AssistCncia 
Rural. 

CENTRO REGIONAL DO RECIFE 

Sua instalação teve lugar a 18 de novembro de 1957, 
ocupando parte do Instituto Joaquirn Nabuco de Pesquisas 
Sociais, transferindo-se para a sede própria no bairro de 
Apipucos em seternbro de 58. Deu-se execução no perIodo 
57-60 ao seguinte programa: 

Projetos de pesquisa: 

Ideologia dos Poetas Populares do Nordeste. Renato 
Accioly e Carneiro de Carnpos. Já editada. Orcarnento: 
Cr$ 60.000,00. 

Interpretaçao da Literatura Infanto-Juvenil no Nordeste. 
Paulo da Silveira Rosas. 	Já editada. 	Orçamento: 
Cr$ 120.000,00. 

Construçao de Pro grama de Ensino Primário adaptado as 
necessidades de Cultura e Integração Social da Escola 
ao Meio. Isnar Cabral de Moura. Conclulda. Orçamento: 
Cr 120 .000,00. 
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Levantaniento do Sistema Educacional Cearense. Joaquim 
Moreira de Sousa. ConcluIda. Orçamento: Cr$ 444.000,00. 

o Ensino da Filosofia no Ensino Secundário. Carlos 
Frederico Maciel. Editada. Orcamento: Cr$ 15 . 000,00. 

Est)u.tuia.s Tcn.cionajs da Censura Familial: Castigo e 
Recoinpensa en tie Criancas em Idade Escolar. Albino 
Gonçalves Fernandes Filho. ConcluIda. Orçamento: 
Cr8 150.000,00. 
Ajust amen to  Emocional dos Prof essôres Primários no 
Interior de Pernambuco. Paulo Silveira Rosas. Conclulda. 
Orçamento: Cr$ 100 .000,00. 
o Ensino MCdio no Recife. Itamar de Abreu Vasconcelos. 
ConcluIda. Orçamento: Cr 65.000,00. 

Levanta.mento dos Estabelecimentos de Ensino Superior 
em Pernambuco. Maria Luiza de Melo. Concluldo. 

Levantarnen to da Situaçao de Prédios de Escolas Primárias 
em Pernambuco. Carlos Ribeiro Sales. Concluldo. Orça-
mento: Cr 20.000,00. 

Mobilidade Espacial e Estrutura Social em Pequenas 
Comunidades do Nordeste Brasileiro. Levy PorfIrio da 
Cruz. Em conclusão. Orcamento: Cr$ 617 .850,00. 

Mudanças em um Grupo de Jan gadeiros em Pernambuco. 
Severino Paulo de Aguiar. Em conclusão. Orcamento: 
Cr$ 117.500,00. 

Métodos de Seleçao para Candidatos ao En,sino Superior. 
José Otávio de Freitas Junior. Em conclusAo. Orçamen-
to: Cr$ 192.000,00. 
A Educaçao dci. Muiher no Nordeste. Paulo Silveira Rosas. 
Em andamento, Orçarnento: Cr$ 250.000,00. 

Levantamento do Sistema Educacional de Pernambuco. 
Itamar de Abreu Vasconcelos e Antonio Carolino Gon-
calves. Em inIcio. Orçamento: Cr$ 150.000,00. 

Meios Informais de Eclucaçao. Paulo Silveira Rosas e 
Levy Cruz. Em inIcio. Orçamento: Cr$ 50.000,00 
(E.xcluIda contribuiçao da FAREP). 
Areas Homogeneas do Nordeste. José Geraldo da Costa. 
Em planejamento. 

0 Problema do Menor Abandonado na Cidade do Recite 
e suas Relaçoes corn a Delinquéncia Infanto-Juvenil. 
Marcia Alves de Souza. Interrompida. Orçamento: 
Cr$ 162.000,00. 
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Além dêsses trabalhos, 11 nesquisas constaiites da progra-
maçi.o foram canceladas. 

Oiitras atividades: 

Cursos: 1. Sôbre problernas do ioIlUca e adn.inist.racão 
escolar, subordinado ao terna "Educação e Região", i'ealizado 
em dois periodos, constarido de urna série (le palestras seuidas 
de debates; 2. De inglês pala professéres prirnários estaduais 
e municipais, e 3. De iniciaç&o a. pessuisas sociais e educa-
cionais destinado a u.niversitários e professôres primários. 

BdTsus-de-e.studo : Forani selecionados 52 canclidatos para 
cursos de aperfeçoamnento no pals, prornovidos i:lelo INEP e 5 
no exterior, em colaboraçao corn o Ponto IV. 

Clube de Prof essdlas : coordenado peli Divi 	do Erudos 
e I'esquisas Educacioun is. exec.utou u.n n rco aiu a d : p.', L:ras 
para professôres prirndrios, seguidas (10 dabates. 

Escola de Demonstracã.o : destinada 	eperinhitoçr noda- 

	

giCn 110 canipi) do erisino prirnarn., .auntro OO 	o de 

C) ra S. 

Represa tantes do Ce.nt'o participata m do S impósio s3bre 
pioblernas fundomentais de eciucnc.ao, en' S. Paulo (10 Sen'dnério 
no Distrito do Palmares, Pernambuco. pion'ovdo e10 Serviço 
Especial cle Sadde Pblica ; da Pesquia obre " t.1.raoiPi'IZaçãO 
Sociocultural (:10 Municipio dc Timhat'ihn.", a car:n (10 Prof. 
Levy Cruz, em coaboi'açäo corn a Campauha Nacioitu.1 de 
Erradicação do Anai'fabetismo e d.c reuniSo promovda pela 
Comissão do Vale (10 S. Francisco. 

0 	 c ' 	o Snuiu 1110 ' do ( a a Ro,ral 

corn a par ticipaçao dos diretores, assistert.cs c interessados, sSbre 
temas eclucacionas e de ciências socials, relato dc congressos, 
excursbes, coinentdrio de resultados das pesquisas e comuni-
caçöes. 

DIVISAO DE APERFEIçOAMENTO DO MAGISTERIO 

0 grupo de trabaiho constituldo prestou coiaboracão as 
seguintes iniciativas: 1. Cursos e orientacão didática corn a 
Piefeitura e a Secretaria de Educação, no ensino primáriO; 
2. IV Congresso Nacional de Professôres Prirnários; 3. 
Reunião Preparatória da XIII Conferência Nacional de Edu-
cação; 4. Seleção de bôl.sas-de-estudo. 
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rvicos Diversos 

Publicacöes: Desde sua furidação, o Centro edita men-
Imente seu Boletim corn tiragem de 130 exemplares. Os 
abaihos realizados são inciuIdos na série "Estudos e Pes-
isas", referidos antes, e na de "Conferências e Cur.sos". Na 
Lima, foram publicadas: John Dewey, urna Pilosofia da 
periênc'io, conferência proferida por Newton Sucupira no 

ntenário desse pensador e o volume contendo as conferências 
debates do curso sôbre "Problemas de PolItica e Adminis-
acão Escolar do Nordeste Brasileiro". 

Biblioteca: acervo atual - 1.347 livros e 348 periódicos, 

Distvibuicdo de livios: Foram remetidos 2.810 a profes-
res e 5.078  a instituiçöes eclucativas e culturais. 

Material didotic() : encontra-se em orgamzaçao o setor audio-
ua1, iniciada uma colecão de diafilmes e aquisição de instru-
?ntos. Foiam doados oito laboratórios de ciências a estabe-
dmentos da capital o do interior, obtidos através do INEP 
lo Instituto Biasileiro de EducaçRo, Ciência e Cultura. 

0 Centro recebeu a visita de nurnerosos professôres e 
ucadorca uscionais e estrangeiros. 

CENTEO REGIONAL DO RIO GRANDE DO SUL 

' 	Funcionando inicialniente como Centro de Estudos Peda- 
gógicos, reorganizou-se como Centro de Pesquisas em 1956, 
estando hoje integrado na Universidade do Rio G. so Sul, em 
virtude do acôrdo firmado entre o Reitor e o Diretor do INEP. 
A programação cumpricla foi a seguinte: 

DIVISAO DE APERFEIçOAMENTO DO MAGISTERIO 

Cursos: 1. Aperfeiçoamento de professôres prirnários; 
Prática de ensino; 3. Metodologia da Linguagern; 4. 

odologia de Estudos Sociais;. 5. Inglês, e 6. Administração 
lar e orientaço da educaçao primária. 

Alérn de coordenar a concessão das bôlsas-de-estudo ofere-
s pelo INEP a professbres sul-rio-grandenses, a Divisão 
a seu cargo a seleção, preparação e divulgação de material 
rmativo de interê.sse didático e planeja a realizaçao anual 
cursos de AdministraçRo Escolar e de Supervisão Escolar 
a professôres primários. 

VP 
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DIVISAO DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS 

Estruturada em 1960, ficaram sob sua responsabilidade os 
estudos anteriormente planejados. Elaborou-se urn piano geral 
de trabaiho corn a finalidade de retratar a realidade educacional 
do Rio G. do Sul. Constarn dêsse piano pesquisas, estudos e 
providências complementares. Incluindo outras iniciativas, 
foram estas suas realizaçôes: 

Pesquisas: 1. Evoiução histórica da educação no Rio G. 
do Sul; 2. Extensão e qualidade dos serviços educativos do 
Rio C. do Sul; 3. Levantamento sôbre as oportunidades de 
educação artistica oferecidas a criança e ao adolescente sW-
rio-grandense; 4. Levantamento do vocabuiário ativo de cul-
tura media na linguagem cornum de aduitos e criancas de 12 
a 15 anos; 5. Levantamento do vocabulário de palavras que 
apresentam dificuldades ortográficas; 6. Levantamento de 
professôres municipais sem tItuio; 7. Conteüdo de livros 
didáticos de nIvel primário. Estudos: 1. Exames de admis-
são ao ginásio; 2. Ensino de ciências naturais na escola 
primária; 3. Papel da matemática nas atividades humanas; 
4. Psicologia da criança; 5. Guias de ensino; 6. Preparacão 
do teste-diagnóstico; 7. CondiçOes do ensino ministrado nas 
escolas; 8. Reforma do ensino primário. Providências corn-

plernentares: 1. Critério de classificação das escolas prima-
rias; 2.. OrganizacRo de material sôbre testes de inteiigência, 
e aptidöes, para uso de diagnóstico nas escolas, e 3. Classifi-
cação dos prédios em que funcionam os estabelecimentos de 
ensino pübiico em Pôrto Alegre. 

A Divisão programou ainda, a partir de 1959, uma série 
de projetos em suas atividades regulares: 1. DireçRo da 
aprendizagem na 1•a série escoiar primária; 2. Ensino da 
Geografia; 3. Psicologia educacional; 4. Desenho; 5. 
Seleçao e divulgaçRo de trechos de leitura; 6. Ortografia, e 
7. Criacão de urn Instituto de Ensino Normal Superior. 

DIVISAO DE ESTUDOS E PESQTJISAS SOCIAIS 

Projeto de pesquisa: A criança sul-rio-grandense. 

Servicos I)iversos 

Bil1joteca: acervo: 1.645  volumes. Efetuou-se a resenha 
bibliográfica • livros e artigos publicados na imprensa. Foram 
elaborados para empréstimo, em colaboração coin o Instituto 
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de Cinema Educ.ativo, 18 microfilmes. A Biblioteca distribuiu 
a escolas e bibliotecas municipais 10.758 livros fornecidos pelo 
INEP. 

II'scv. Pedapojico: 	Dispöe de 572 obras de caráter 
didático, 11 cartazes Iiara o ensino da leitura, coletânea de 
jogos, histórias e gravuras. RealizacOes: 1. Apreciacão de 
fichas de literatura infantil; 2. Adaptaçao de histórias infan-
tis; 3. Apreciacão de fichas relativas a leitura de obras sôbre 
geografia, e 4 Estudo sôbre geografia do Brasil. 

Destinacla a êsses setores, o Centro recebeu documentaçao 
variada oferecicla pela UNESCO e Consulados de palses amigos. 

Efetuaram-se ainda, por iniciativa do Centro, reuniöes 
semanais cle Planejamento para a XIII Conferência Nacional 
de Educaço. 

Eclucadores nacionais e estrangeiros visitaram êste órgão, 
tendo alguns clêles realizado palestras sôbre temas de sua espe-
cialidad.e. 

CENTR() REGIONAL DE SÃO PAULO 

Instalado a 6 de junho cle 1956, em virtude do convênio 
celebrado entre o Miriistéiio cia Educação e Cultura e a 
Reitoria cia Universidade de S. Paulo, suas atividades iniciais, 
.além da organizacão dos serviços administrativos, distribuIram-
se pelas DivisCes de Pesquisas Educacionais e de Pesquisas 
Sociais. 

DIVISAO DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS 

Definidos os principals problemas a serem estudados, orga-
nizou-se a Seçäo de EstatIstica, sendo elaborado urn roteiro 
para apresentaçAo de proposta.s de pesquisas em colaboracao 
corn a Divisão de Pesquisas Sociais. 
. 	A princIpio, esta divisão teve a seu cargo a realização de 
projetos cle pesquisa e a realização de urn seminário para 
professôres primários, que teve a participação de 55 bolsistas. 
0 Seminário constou de cursos intensivos sôbre técnicas de 
ensino da maternática, da alfabetizacão, psicologia da leitura, 
da aritmética, pesquisa em educaçao e ciências sociais, confe-
rências, exibicao de fumes educativos, visitas a instituiçSes 
eduCativas, emprêsas e jornais. 

de Pesquisa: 

1. Ficha de observe çãü de alunos. Levantamento de tipos e 
freqfiência cie coniportamentos escolares na cidade de 

11 

0 
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S. Paulo pela observaçâo dos próprios mestre.s. Técnica 
utilizada: a) elaboracao da ficha corn levantamento, clas-
sificação, escoiha e definiçao das categorias de comporta-
mento; b) aplicação experimental - 1a testagem: em 
11 grupos escolares da capital; os dados coligidos foram 
analisados, fornecendo elementos para a reelaboraço da 
ficha; 2a  testagem: em 10 grupo.s escolares, sorteados 
entre 77, aplicada a 3 alunos por classe, também sorteados. 
Utilizaram-se 153 questionários. 0 Boletim do Centro 
Pesquisa e Plane,jamento, Ano II, n.° 2, junho de 1958, 
publicou o relatório da pesquisa. 
Escaicts de Escolaridade. Elaboraçao de urn instrumento 
que ofereca informaçoes quanto possIvel .seguras sôbre o 
grau de conhecimentos do aluno de escola prirnária. 
Técnica utilizada: a) elaboração de questOes; b) aplicaçao 
mensal de provas em grupos escolares da capjtal sôbre 
as disciplinas do currIculo, do 1.0  ao 4•0  ano, nurn total 
de 660 alunos. Observadas as etapas do processo esta-
tIstico. ConcluIda em 1960, a pesquisa apresenta análise 
qualitativa e quantitativa das questöes propostas. 	A 
primeira parte do relatório foi publicada em Pesqu.isa e 
Planejamento, Ano II, n.° 2, junho de 1958. 
Levantamento do ensino secundário e normal. Coleta de 
dados por meio de questionários destinados a diretores e 
professôres, obtendo-se informacoes complementares do 
Departamento de Educaçào e da Secretaria da Fazenda. 
Já conclulda, seu relatório aguarda publicaçâo na série 
"Monografias ". 
Conteitdo dos livros de leitura parct a escola primária. 
Técnica utilizada: a) definição das categorias empregadas 
na classificação do conteüdo das liçöes; b) análise de apro-
ximadamente 2.000 liçOes. 	ConcluIda. Relatório a ser 
publicado em Pesquisa e Plane jamento. 
A posição de alternativa certa num teste de m'iUtipla escoiha. 
Técnica usada: a) aplicaçao de 2.400 provas de português 
em cinco grupos escolares; b) correqão e transposiçao das 
provas em fichas, e c) elaboração de quadros para a análise 
estatIstica. ConcluIda. 
Estudo experimental sôbre a .soluçao de problemas de ant-
mética. Procurou determinar se a familiaridade corn as 
situaçöes apresentadas nos problemas influIa na soluçào. 
Técnica usada: a) construção de urn conjunto de provas 
de familiaridade; b) testagem pilôto dessas provas; c) 
aplicaqão em amostra de 4 grupos escolare.s; d) análise 
dos resultados e elaboraçao de 12 problemas para cada ano 
e cada tipo de atividade (comercial, industrial e recreativa; 
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e) aplicaçäo dos problemas na amostra, e f) análise 
estatIstica dos dados coligidos. ConcluIda. 0 relatório 
será pubhcaclo em Pesquisa e Pianejamento. 
Estudo sObre o voca.bulánio da cnianca na escola pnimánia. 
Palavras mais frequentes na linguagern escrita e falada. 
Técnica usada: testagein pela associacAo controlada, pela 
composicão e pela conversa gravada. Procedida a análise 
qualitativa e quantitativa dos dados. ConcluIda. 
Estudo sdln'e o nendimento na solucâo de problernas ant-
méticos no escola 'primánia. Em planejamento. 

DIVISAO DE ESTUDOS E PESQUISAS SOCIAIS 

Proj etos cle pesqui.sa:  

Levantamento do ensino pi'imdno na Cidade de S. Paulo. 
Foram aplicados 2.837 questionários e realizaram-se entre-
vistas corn 132 professôres e diretores numa amostra de 
20Z das escolas cia Capital. Observadas as etapa:s do 
método estatIstico, forarn analisados e interpretados dados 
sôbre a formação do professor, do diretor e auxiliares. A 
redaqão final vern sendo ultimada. 
Levantame'nto do ensino normal. Planejado, aguardJ 
execuçäo. 
Organizaçao de Cadastro sóbre a Réde Escolan do Muni-
cIpio de S. Paulo. Procedeu-se a coleta dos dados, trata-
mento e localização das escolas em mapa da Capital. 
Planejamento da Extensão da Réde Escolar Primária de 
Presidente Pnudente. Procedeu-se a elaboração de ques-
tionários, coleta, tabulaçAo e análise de dados sôbre as 
condiçôes materiais, capacidade das escolas e o professor. 
Fez-se o levantamento da populaçâo em idade escolar. 
Codificaram-se profissöes e dados referentes a 2.500 famI-
has da cidade. Em andamento. 

5.' Expectativa de Pals de Alunos quanto ao ensino médio. 
Efetuada a coleta, tabulação e anáhise dos dados, preparou-
se monografia a ser publicada. 
Análise das exigências educacionais nao atendidas no 
ensino industrial. Inclui: a) estudo da evolucão do ensino 
industrial; b) estrutura atual: rêde oficial e rêde do 
SENAI; c) elaboração de urn piano de trabaiho. Em 
andamento. 
PolItica e expansdo dcv Réde Escolar. Efetuou-se a coleta 
dos dados. 
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t)IVISAO DE APERFEIOAMENTO DO MAGISTERIO 

• 	SUaS atividades iniciaram-se em janeiro de 1958. Cons.: 
tararn de cursos, reuniöes, missão pedagógica, instalaçao de 
classes experirnentais e urn serviço de recursos audiovisuais, 
e seleção de professôres. 

Cursos: De Especialistas em educação para a America 
Latina. Realizado anualrnente, a partir cle 1958, sob o.s auspIcios 
da UNESCO em colaboração corn o govêrno brasileiro, reunindo 
bolsistas dos paIses latino-arnericanos, inclusive o Brasil, em 
nimero de 88. Versaram os três cursos os seguintes campos: 
Formação e Aperfeiçoamento do Magistério, Planejamento, 
Organização, Supervisão e Administraçao Escolar; 2. Para 
inspetores escolares do ensino primário estadual, realizados em 
três oportunidades, corn o objetivo de urn reexame do conceito 
de inspeção escolar e discussão de problernas de supervisäo e 
orientação pedagogica, havendo 105 participantes, e 3. Cursos 
de Férias para professôres primários, sôbre administracão 
escolar, rnetodologia, psicologia, sociologia e rneios audio-
visu ais. 

Reuniöes para delegados titulares das 35 Delegacias Re-
gionais do Ensino Primário Estadual, a urn de participar de 
urn ciclo de conferências e seminários sôbre •Adrninistração, 
PolItica, Filosofia Educacional e problernas do ensino elernentar 
estadual. 

Missão Pedaqógica, realizada em Presiclente Prudente, em 
prornoção do Departamento de Eclucação corn assistência da 
DAM, tendo corno area de estudos problernas da regiäo e 
disciplinas do currIculo prirnário. Frequentaram 175 profes-
sores. 

Classes Experimentais - Autorizadas pela Secretaria de 
Educação, instalaram-se duas classes corn urn total de 50 alunos 
(25 por classe) corno nücleo do futuro Grupo Escolar Experi-
mental, destinado it observação e prática de ensino de profes-
sOres e bolsistas. 0 corpo docente é constituIdo em sua rnaioria 
de professOres especializados na Universidade de Indiana. A 
partir de 60, instalou-se rnais urna classe, aumentando para 
71 o nümero de alunos. Registraram-se 120 estagiários e 452 
visita ntes. 

Avdiovisuais - Foi criado o Serviço pelo convênio assi-
nado em abril de 1959 entre a UNESCO e o Ponto IV. Des-
tina-se a orientar a produçäo e utilização dOsses recursos na 
educação, bern corno o preparo de livros e rnanuais básicos de 
ensino. TCcnicos do Ponto IV participararn do planejamento. 
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e candidatos foram escolhidos numa seleçäo para treina-
to básico. Procedeu-se então a urn levantamento dos 
rsos audiovisuais nas escola.s prirnárias e normais da 
ital. Em juiho de 60 realizou-se urn curso de férias para 
bores de grupos escolares estaduais sôbre os meios de 
inicacAo audiovisual. 

Seleçâo de professôres - 1. De professôres primários 
BrasIlia, num total de 107 candidatos, submetidos a yen-

ão de nIvel mental, conhecimentos gerais, capacidade de 
•ção, além de entrevista individual, sendo habilitados 17; 
De professôres primários para aperfeiçoamento nos Estados 
los, em colaboracäo corn o Ponto IV, havendo seis habi-
os; 3. De candidatos a bOlsas-de-estudo para aperfeiçoa-
Lo em recursos audiovisuais nos Estados Unidos, também 
colaboração corn o Ponto IV. Foram habilitados 4 can-
tos. 

,rvicos Adniiiistrativos 

Biblioteca. Organizada em novembro de 1956, dispOe 
je de urn acervo de 4.915 livros e 235 periódicos. Emprés-
mos: 6.576 obras. 

Secão de PublicaçOes. Tern a seu cargo a reunião 
documentos •sôbre educação, a edição do Boletim Pesquisa 

Plane jarnento que vem sendo publicado anualmente e a distri-
iição de livros destinados pelo INEP a bibliotecas escolares 

S. Paulo, Paraná, Mato Grosso e Goiás, num total de 47.411 
)lunies dos 49.972 recebidos. 


